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CâlDara: Onde TrabalhalD 
os 

Jornalistas Cordiais 

Apesar da diversidade de estilo, 
enfoque. e até mesmo da importância 
atribuida a cada jornal. 08 b'abalhos 
no Comitê de Imprenaa da Câmara 
dos Deputados se realizam em um 
clima de cordialidade e ~ção en­
tre os repórteres. O • furo jomalis­
tico •. nome com gue é conhecido a 
noticia exclusiva de algum fato im­
portante. Dio é comum entre os que 
cobrem aquela área. 

O .... ftleue. noticia redigida 
por 88888801'Í8 de imprensa ou outro 
iDediador semelhante. Dio existe na 
Clmara. Segundo vlrios jornalistas 
consultados «a matéria-prima de 
b'abalho é o que diz o parl8mentar. o 
que fica registndo no Diilrio do CoD­
peMO NadouI. ou o que dizem os 
deputados em aeua gabinetes. quando 
lolicitados peja ~ria imprensa. ou 
nos b'abelhos dai diVersas Comissões. 
O ..... reIeue. entio. pUla a ser 
caracterfatica do Executivo. e um 
recurso nlo utilizado no CODgrellO. 

Embora seja esta a opinilo dos 
jornalistas. vmOl deputados com­
parecem regularmente ao Comitê de 
Imprensa di Cltuara. levando cópiu 
de pronunciamentoe ou de projetos 
apresentados no ~. ou meemo 
reJamOl dos b'abalhoe Dal CODlÍ8-
sões. Alguns deputadOl chegam a 
pedir. com certa lDIistência. que seja 
noticiado o conteúdo du • cópias­
distribuidaa. e comentam com OI jor­
nalistas da importância daquela infor­
maçio. 

naquele Setor. Presidido atualmente 
pelo jornalista SDvio Leite Campos. 
do Correio Brazilienae. o Comitê de 
I mprensa da Clmara dos Deputados é 
" o órgio representativo doI jornalis­
tas profissionais •• ali setorizados. O 
credenciamento é autorizado pelo 
Comitê para evitar que pessoas es­
tranhas à profissão. usando de jornais 
muitas vezes desconhecidos. tenham 
acesso Dio aut<lrizado aos diversos 
setores da Câmara dos Dej)Utados. O 
Comitê de Impren88 da Clmara ob­
jetiva também oferecer condições 
satisfatórias de b'abelho aos jornalis­
tas credenciados. que têm direito a as­
sistência médico-hospitaJar completa 
e gratuita. e à utiliz8ção dos ôm'bus 
escolares da Clmara pelos filhos doI 
jornalistas. que poaem. também. 
frequentar o Clube do Congresso. 

Leda Flora. jornalista do E8taclo 
ele Sio Paulo. falando sobre o en­
trosamento entre · os jornaliataa que 
cobrem a Clmara dos Dep1tadoa in­
formou que a existência de • pane­
linhaa. no Comitê Dioé decorrente de 
preferências entre cole .... mas uma 
circunstlncia natural do b'abalho doa 
repórteree em difereates ãr.a: DO 
pIenário. nas comisaõea ou DOS bu­
âdores .• E natural. que pelo próprio 
ritmo de b'abalho. OI repórteres 
C8IIliDhem juntoe- . 

N a cobertura polftica. pelaI 
próprias cara.c~tiea;I da capital. es­
tá concentrado maior ~ de 
repórteree. Sio jOl'llllli8tu de for­
maç:io diferente. Muit.a. estio ini­
ciando carreira, e algum, tzabalham 
há bastante tempo •• deede o Rio de 
J8JBro,o • juDto "Plela C ... do CoIÍ-

• greIIIO Nado.. No Comitê de 
I~D18 da Clmara ~~tadOl. 
71 J~tu estio -. e 32 
~ credenciamento. ~ aten­
der a cerca de 40 ......... jomalfe­
ticu. incluindo aucuram., que opnm 
replarmeate em BruiIia. 

A formaçio de cada rep9rter é 
diferente. Muitoe curaaram Direito. 
OU Economia. e OI maia novos. em 
ga1lI. cunaram J ornaliamo. No en­
tanto. aiatem alguns tzaçoe básicos 
para o melhor cumprimento du 
tarefas ~ • área. S88UDdo 
Rubem deAZ8Y8do Lima, da Folha de 
Sio Pulo .• é import.aDte a forma. 
universitária espiclfica. '() jomaJieta 
político precia goetar do cti8-a-dia da 
polftica e se iDtereaaar por todoe OI 
aetcJree reJacionadoa • polftica. &com­
pIlDbar o noticiirio geral • OI latoe 
oc:orridos em outroe campoe_ . Quan­
to~uwMriDmto«~.ou 
meemo ~COJIl. fODte. Rubem 
Azev8do Lima acredita que aio existe 
laençio ........ ma. a equjdistbcia 
• uma ~o. e depeDde. muita 
vezes, do poeidonameato e da iD­
~ do jomal. com reJaçlo l 
,OIlf,e. 

• 

Ao COlltrlno do qIIe.... pro­
cecliJmmto natural. o 88tori8ta do é 
credeDCiado pelo jamal. O jomal in­
--.lo envia ~to ae 
Comitê. que CNdeaáia o jornaliRa 
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Planalto: Gratificante e Intenso 
Mesmo, já passado o tempo em que 

Presidentes da República. como Juscelino 
Kubitscbeck. eram cumprimentados por 
j<rnalistas com tapinhas nas costas, fazer 
a cobertura do Palácio do Planalto, 
contima sendo para a mai<ria ms que ali 
trabalham, uma atividade gratificante. 
Para outros, smão gratificante, pelo 
mEnOS intensa 

Saber sobre o que escrever tal,Je'Z seja a 
parte mais difícil da tarefa .•• São tonela. 
das de decretos. mensagens, exposições de 
motivos, congratu~s. sansões, divul­
gadas diariamente. E temos que passar 
uma leitura por tudo para saber o CJle 
merece ser veiculado", dtz Maria An­
gélica Borges de Souza, que cobriu o 
Planalto para a Ródio JOJ7IIJl do Brasil. 
durante o perlodo Máfici. Hoje, Angélica. 
secretária~eftdação m jornal O Globo. 
continua credenciada no Planalto e lá 
aparece para coberturas esporádicas. 

Na Época de Médici. ao contrário de boje, 
o briefing entre jol'1lllistas e assessor de 
imprensa não estava instituído. Com ou 
sem ele. Allrâica reconhece que o tempo 
fá um pouco peJado para aqueles que 
queriam exercer realmente o jornalismo. 
As informações Dio oficiais. mesmo em 
off eram l'IlI"ÍIsimas. P.-a conseguir al­
guma coisa de maior peso, 08 jornalistas 
faziam um esforço comum. Em conse­
qu&tcia disso, as matáias especiais. os 
furos de reportagem rarammte acon­
teciam. Isso fica mais ClOIIlpreeD8ivel. se 
br lembrado Que. pelo meDOS 110 iJÚcio da 
gestão Médici, os ceDllOl'elJ eram vistos. 
frequenteme~e. em pel'l!Rl'i_ções pelas 
redações dos jornais. CJlando não acon­
tecia a censura pelo telefone. Os jcrnais 
eram avilllCios sobre o que nio deviam 
publicar. 

Coqta Angélica. que dunmte a 61tima 
viagem oficial feita por Médici como 
Presidente. ao Amazonas. 08 jornalistas 
que o acompanhavam &ar.n sabendo de 
um furo: o pneral Joio Baptista 
Figueiredo e o miDiltro ReiI VeIIoeo 
participarilllD do futuro Goverm Geisel. A 
informaçAo foi transmitida pelO1J jor­
nalietas. em .grado. para Brasilia. Só .e 
•• por mgano". ela DIo ellegou às re­
daç6es dos jomais. mas ao Depa-t.aJDe&o 
de Policia Federal. NO\I8JDeIIte tzanspaitj. 
da. a noticia só plIde lJ8I" publicada parcial­
meDte. O seneral "..iredo Dlo gostou 
da maneira como Ie ~(IU 08 IICon­
teéimeDtaI. e maniitstou seu. desqrado 
.,s jomalistas. 

P.a • OOUIPir ~ DO 
PIaDalte. NaImeDt.e dia- de J1I8isI;ro. 
alán da. oficiais. wi~"" pela 

Assess<ria de Imprensa. é preciso cultivar 
relacionammtos. E se colocar sempre 
numa posição de permanente escuta 
quanto às fontes. Quem diz isso é Merval 
Pe~ira Filho. boje Cbefede RedaçAo deO 
Globo. que cobriu o Pllllalto de 1974 até o 
final do ano passado. 

Merval reconhece também, a existência 
de fontes ótimas de papo, como o Hum­
berto Barreto, de quem é amigo pessoal 
até hoje. No tempo que Barreto assessora­
va o presidente Geisel, o briefing não havia 
ainda sido instituído. Só o foi com o então 
ca-onel José Toledo de Camargo, que viria 
substitui-lo. Sem o briefintJ, hoje praxe no 
Planalto, . o que aconteciam eram inter­
mináveis conversas dos jornalistas, alguns 
é claro, com o assessor presidencial. Estas 
converS8l!l, segundo Merval, frequen­
tEmente acabavam regadas a uisque na 
casa de Barreto. E delas saiam importan­
tes matérias, assinadas ou não. 

E também opinião de Merval. que a 
imp<rtância do jornal a que pertmce o 
profissional. facilita as coisas .•• O Barreto 
por exemplo, tinha interesse em divulgar. 
certas noticias. pelo "Globo". Outras 
grandes fmtes aease tempo 110 Planalto. 
eram o general Hugo Abreu, e Onaldo 
Quinaan. secretário de Humberto Barreto, 
hoje - Petrobrás. A principal queixa dos 
jcrnalietas de.sa época e também dOs de 
hoje. referHe ao fute esquema de 
segurança que proteae os homens do 
Planalto. No fitai do anp )JIl888do por 
exemplo, foi proibido o aceaso de jor­
nalistas ao andar do seneral Figueiredo. 
Chefe do SNI. que ainda DIa era o candi­
dato meia! à Presidlncia da República. 
Outras instalaç6es indevaas6veis à im­
prensa. do as ocupadas pelo Chefe da 
Casa Civil. GoIbery cb Couto e SiIYa. Ele 
simplesm'ente nia recebe ninguém, até ho­
je. 

Atualmente. as fimtes mais c1itivadas. 
a1án do _ .. or de impreuaa. são Heitor 
Ferreira de Aquim. sac:retário cb presi_ 
deute Gáael, e o seneral Dmilo Veaturini, 
assessor do provivel futlao PreaideDte da 
República. pneral Fiaaeirado. Mas. todos 
08 jomdistas que l!I1UIb ou já at1BrlllD no 

, Planalto. ~ que o lugar de tra­
balho da ÍlllpnDsa 11 qualQuer WIL E se 
nmetan a 1UIl .-sado mai. ou meaos 
próximo. NU de 1916. quaado coDYida­
doe .,... l1JD jaJJtar ... CMa de RwnhelCo 
BIuTetD. tnel'lllD oportaddade de ean­
wnar a Doite inteira can o pneidmte 
GeiaeI..E mesmo teado. o Pn!sicIeate ... 
mostndo _ int:ilDiUde. do memao jeito 
que tocb • o~Dbecemoe pela televilllo, 
sIrio e ..... &n~08jomais do da 
..,...mt.e ~ceram. CJWM todos. com 
.... iJIteitu cleOpUi&w~. 
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de ~ Uálv.erald,ade de Bras.Na (UnS), Cem-
pua UnMr8I t Asa Norte. 70.000 ....... , DF. 
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Jornalista diz 

que são Poucos 

os ParlalDentares 

que fazelD Política 

"São poucos os senadores que têm 
eX12ressão ou que exercem maior in­
fluencia dentro do cenário nacional. 
Apenas dez ou quinze parlamentares 
fazem política , os outros estão muito 
esvaziados. Infelizmente o jornalismo 
político acompanha essa realidade". 
Estas são algumas das opiniões de 
Manoel Vilela de Magalhães , profes­
sor do departamento de Comunicação 
da UIÚversidade de Brasilia e jor­
nalista de O Estado de S. Paulo, res ­
ponsável há cinco anos pela cobertura 
Jornalistica do plenáno do Senado 
Federal . 

"Entrevistando Petrônio Portella , 
Paulo Brossard, Roberto Saturnino , 
Magalhães Pinto, José Sarney, 
Teotônio Vilela , Marcos Freire e mais 
uns três ou quatro, dá pra fazer uma 
cobertura razoavel do Senado" afir­
mou Hélio Doule. repórte~ da 
revista semanal Veja. 

"Os senadores mais procurados são 
Paulo Brossard, Marcos Freire, 
Rob~rto Saturnino, Virgílio Távora, 
Eunco Rezende, Jarbas Passarinho 
Gilvan Rocha, Magalhães Pinto''; 
segundo Wilson Miranda, do Jornal 
de Brasflia. 

Acrescentando-&! a essas listas 
Franco Montoro, Daniel Krieger 
Leite Chaves e Oto Lehmann com: 
pleta-&! a lista de dez ou 15 senadores 
que fazem poUtica. Na opinião dos 
profissionais, uma característica do 
próprio regime que não dá espaço para 
o Poder Legislativo trabalhar. As 
decisões slo tomadas pelo Executivo 
e efetuadas sem muita participação do 
Le~slativo. 

'A iniciativa do político é mui­
to pequena . Há necessidade de se 
procurar meios que obriguem o sur­
gimento de figuras mais expressivas e 
no~s, que externem suas opiniões", 
explica Rubem de Azevedo Lima, 
coordenador da Editoria de Política 
em Brasílaia, do jornal Folha de S. 
Paulo. 

E como fica o trabalho do jornalis­
ta. num meio tão limitado? Para Ar­
mando Rollemberg, do Jornal de 
Brasilia, "a reportagem política está 
limitada a falta de garantias para a 
liberdade de expressão. A insegurança 
gerou no meio político uma certa dis­
torção: os políticos falam em off e os 
repórteres ~m as posições 
oficiais para razer as matérias ". 

"O off é a maior praga do jornalis ­
mo político. definIu Antonio Carlos 
Scartezini , da Folha, e explicou : "as 
fontes manipularam as informações e 
só dlo vazão 'quilo que lhe.! interes-
aa ", 

"A imprensa é acusada de ser 
oposicionista ", disse Vilela, "mas não 
é verdade. Ocorre que só se publica 
aquilo que é novidáde, os fatos cor­
riqueiros não têm destaque". Isso se 
deve, segundo ele a forma pela qual 
são editadas as matérias nos grandes 
jornais, os de circulação nacional. 
Publicam-fie muito mais matérias de 
cunho politico ou de caráter nacional. 
Apenas em situações de crise as 
notícias mais espeCIficas ou regionais 
merecem tratamento especial. 

Para obter o maior nÚmero pos­
sivel de informações políticas, esses 
grandes jornais (O Globo, Jornal do 
Brasil, Estado de S. Paulo, Folha e os 
dois de Brasilia, Jornal de Brasi1ia e 
Correio Brazilié~) fazem uma di, 
visão interna dos repórteres: um para 
cobertura de plenário, ou tro para as 
comissões (no Senado existem 16 
comissões permanentes e quando al­
gum assunto vai ser debatido pelas 
duas casas do Congresso NacIOnal, 
forma -ee uma comissão mista) e mais 
um ou dois para a área de poUtica 
propriamente dita, ou seja, a ação dos 
políticos fora do plenário e das comis­
sões, as suas transações do dia-a.<fia. 
Esta é considerada por Scartezini a 
mais importante. 

Alguns jornais mandam para o 
reporter uma 'pauta', em que pedem 
assuntos especificos. Mas normal­
mente os repórteres da área poUtica 
não se prendem as eautas dos Jornais, 
uma vez que é diféil prever um acon­
tecimento no Congresso. Um fato 
comum é a repercusslo de determi­
nadas decIaraçoes: um político diz al­
guma coisa e o jornal pede que os 
repórteres ouçam outros políticos, 
para saber o que eles acham. Vilela 
acha essa "repercussão fabricada 
muito ruim porque o senador nem 
sempre pensa o que diz. Com isso o 
jO~,lismo se adianta, mas não é 
bom. 

"A Folha não usa pauta , que é ui­
tra-eastrativa ", disse Rubem Lima. O 
esquema usado por ele, na coorde­
nação da área politica . é a discussão 
diária com todos os repórteres de 
poUtica, para definir os assuntos mais 
Importantes do dia. A iniciativa tem 
dado certo, pelo menos não destoa 
muito dos outros jornais. 

J á no plenário as coisas são di­
ferentes' os jornalistas são obrigados 
a fazer matéria de todos os discursos, 
mesmo os mais desprovidos de sig­
nificado para o cenário nacional . 

Os jornalistas que participam da 
cobertura do Senado g08tam do que 
fazem , mas 08 responsáveis pela 

cobertura do plenário reclamam um 
pouco, acham que é um trabalho duro 
- "de estiva , braçal ,. diz Osvaldo 
Morgado, setorista de O Globo _ 
apesar de dar uma "ampla visão do 
cenário nacional ". Ao mesmo tempo , 
essa cobertura provoca "uma frUs­
tração profissional, porque, a não ser 
em épocas de crise, nem todos os 
trabalhos são aproveitados e o jor­
nalista gostaria de ver publicado tudo 
o que faz . Mas não é o que acontece". 

Wilson Miranda, do Jornal de 
Brasilia, também setorista, diz que da 
maneira como é feita a cobertura do 
plenário, o trabalho "bitola o jornalis­
ta em termos de texto e mesmo de 
visão dos fatOS .A matéria fica sem cor· 
po, sem personalidade":Segundo ele, 
poderia ser feito Um outro tipo de 
trabalho se o jornalista pudesse se 
dedicar a um discurso, considerado 
por ele o mais importante do dia, sem 
a preocupação de noticiar tudo o que 
os colegas noticiassem. Com isso ele 
acredita que poderia ser oferecido um 
testo melhor ao leitor. 

Na cobertura do senador não existe 
a preocupação do "furo" porque quan­
do um parlamentar vair dar alguma 
noticia; há muito interesse em que ela 
seja amplamente divulgada, e reline 
todos os jornalistas. Desses , não há o 
"melhor" setorista .p,0rque, como ex­
plicou Miranda, todos procuram 
fazer o melhor que podem, de acordo 
com a sua capacidade". 

O clima de trabalho segundo os en­
trevistados, é bom e cordial, apesar 
das 'panelinhas" os pequenos grupos 

formJ.ldos através de vários critérios, 
entre eles, temp'o de cobertura do 
C ongresso e regIão do j ornai em que 
trabalhm os jornalistas, além da dis­
criminação contra as mulheres . Mas, 
como disse Rubem de Azevedo Lima, 
as "panelinhas" "diminuiram muito", 
já foram maiores . 

Mas nem só de jornalismo vivem 
alguns dos que cobrem Senado Fe­
deral: cerca de seis deles prestam ser­
viços - remunerados, claro - a al­
guns parlamentares. em função de um 
relacionamento pessoal bom. Ou.tra 
meia dúzia é funcionária do Congres­
so, pertence ao quadro de funcio­
nários, além das atividades do jornal. 
E há também um pequeno grupo de 
assessores dos parlamentares, os que 
prepararam os discursos dos depu­
tados e senadores do Congresso 
Nacional. 

Independente dessas atividades, 
qual seria a formação ideal para um 
jornalista de área política 'Uma boa 
base em História . Além disso, ex­
plicam os repórteres, deve existir na 
pessoa o gosto e o interesse pelo as­
sunto. Com esses fatores, a maioria 
deles acha que se pode formar um bom 
profissional . 

E eles concordam que um curso de 
Direito ou Ciências Políticas poderia 
auxiliar um curso de ComuIÚcação e 
não substituí-lo. "Mas ", disse fIélio 
Doyle, "um curso como esse da UnB 
não seria ajudado em nada . Prova dis­
so é mandarem os alunos fazerem esse 
tipo de pergunta". 

Comitê: Tentando Ampliar o Mercado 

Da cobertura Jornalística do 
senado federal podem participar 
todos os jornalistas que quiserem. 
Mas só podem assistir aos debates 
do plenário os jornalistas creden­
ciados no Comitê de Imprensa do 
Senado ou da Câmara dos Depu­
tados. E os critérios paia con­
seguir credenciamento são claros: 
cada órgão de imprensa com sede 
ou representação formal em 
Brasília pode credenciar apenas 
dois jornalistas. 

De acordo com João Emílio 
Falcão, presidente do Comitê de 
Imprensa do Senado, jornalista da 
Folha de S. Paulo e do Jornal do 
Brasil a exigência quanto à sede 
ou representação formal em 
Brasília se deve à tentativa de ex­
pansão do mercado de trabalho. 

o comitê de imprensa do se­
nado tem, atualmente, 44 jor­
nalistas credenciados. de apro­
ximadamente vinte jornais de 
todo o Brasil. A obtenção do 
credenciamento é fácil: o j ornalis­
ta precisa ter registro profissional, 
ser sindicalizado e levar Uma carta 
do órgão em que trabalha, 
apresentando-o. Não existe qual­
quer outra dificuldade. 

O comitê tem uma diretoria 
eleita a cada dois anos, através de 
voto direto e secreto, como Falcão 
explicou. As eleições se realizam 
junto com a mudança de Mesa. 

Em março de 79 haverá novas 
eleições, em que Falcão espera 
inscrição de pelo menos duas 
chapas. 

De acordo com seu presidente, 
"a atual diretoria tem se empe­
nhado em fazer do comitê um ór­
gão que participe ativamente da 
vida política do país". Nessa ten­
tativa, o comitê promoveu no ano 
passado um seminário sobre jor­
nalismo político. Para agosto des­
te ano está programado um se­
minário sobre tema a escolher. As 
opções são reformas políticas ou 
igreja. Em setembro haverá um 
seminário sobre a atuação da im­
prensa na Independência. 

Criado para disciplinar o 
credenciamento, o comitê oferece 
aos jornalistas serviço de assitên­
cia médica, material de trabalho, 
lanche, serviço de alto-falante e o 
senado se encarrega de distribuir 
as notas taquigráficas dos discur­
sos dos parlamentares. 

Além disso, existe uma lista de 
que pode constar o nome de todos 
os jornalistas, para viagens inter­
nacionais, acompanhando os 
senadores. Nessas viagens vão, 
normalmente, um jornalista do 
senado e um da câmara. O re­
presentante do comitê vai como 
assessor de imprensa e deve man­
dar matérias para serem distri­
buidas para todos os jornais. .. 
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De acordo com cinco jornalistas políticos· entrevis­
tados - Jorge Bastos Moreno, Carlos Henrique dos 
Santos, Evandro Paranaguá e Flamarion Mossri -
frequentemente torna.-ee mais fácil obter boas ~o~­
mações fora dos canais competentes - fontes OfiCIaIS 
- de informação. 

« A importância dos militares na política brasileira é 
tão ~ande 9ue o jornalista político, principalmente o 
anabsta político, se não tiver informações da área 
militar, frequentemente será surpreendido pelos fatos. 
Acredito que se consegue mais informações fora dos 
canais competentes do que através deles. Os canais 
competentes são uma maldição. Servem para notinhas 
oficiais e amenidades, para manipular os jornalistas. 
Funcionam mais ou menos como uma sala de imprensa 
na área do Executivo, que tem um poder emolíente, 
amolece o jornalista» , diz Evandro Paran~á. E 
acrescenta: «Os porta-vozes e as fontes oficialS mas­
sificam a informação» . 

Os 
Para Flamarion Mossri, «através dos canais com­

petentes, o parlamentar fala o trivial, dificilmente fez 
uma revelação» . Flamarion acha que para certos as­
suntos, funciona mais o contato 'com a fonte fora dos 
meios habituais de acesso à informação. 

Caminhos 
Os encontros nas residências dos chef~ políticos 

principais, os almoços fora ou dentro do Congresso, o 
mtervalo entre uma dose e outra de uisque são, para 
Flamarion, momentos onde se pode ter b,oas iD!0r­
mações. Para Jorge Moreno, em geral, te e posslvel 
durante as viagens com parlamentares, conseguir infor­
mações que normalmente não conseguiriamos no Con­
gresso» . 

da Fonte 

Alguns exemplos de obtenção de informação através 
de meios que ultrapassam .a mera coleta den~ro dos 
canais competentes foram Citados pelos entreVlStados. 

Encontros informais, bate-papos 
regados a uisque e viagens 
de avião com as fontes, são 

algumas das formas encontradas 
pelos repórteres políticos « Em 63, numa reunião de 30 a 40 deputados do PSD 

liderados por Peracchi Barcelos, realizada na Comissão 
de Finanças, Rubem de Azevedo Lima e eu nos escon­
demos na privada da Comissão e escutamos toda a con­
versa. Isso ocorreu na época em que o PSD estava se 
opondo a João Goulart? , relembra Flamarion. E con­
tinua com outros exemplos: «na sexta-feira Santa de 
77, num papo na casa do Petrônio, ele nos contou ba­
sicamente todo o pacote de abril. Um fato mais recente 
ocorreu no mês passado. Aureliano Chaves, tomando 
um drinque no hotel. à tarde, sem querer falou da es­
colha de Francelinoe Laudo Natel para governar os Es­
tados de Minas e São Paulo. A noite o fato foi confir­
mado» . 

na cobertura dos fatos para 
superar os entraves do dia-a-dia 
provocados, entre outras coisas, 
pelo formalismo dos gabinetes e 
pela desobrigação da autoridade 

pública em prestar contas ao 
cidadão que paga impostos. 
Aliado a isso , há também o 

Durante 3 anos, Carlos Henrique trabalhou junto ao 
Palácio do Planalto pela revista Veja, e suas melhores 
informações foram colhidas às quintas-feiras na casa do 
Humberto Barreto, quando ele reunia os repórteres 
para um bate papo informal. 

medo de afirmar e assumir a 
responsabilidade pela informação, 
que resultou no recurso «espúrio)) 

do off record, a informação 
passada sem a chancela da 
autoridade que informa. 

o Que 

Diz 

o 

Sindicato 
Organizaçlo de uma coope· 

ra tiva para viabilizar a 
aquisição da casa própria; 
reajuste salarial de 45 por cen­
to; autonomia do Clu~ da Im­
prensa e interclmbio entre jor­
nalistas e estudantes de Co­
municação, foram as metas já 
alcançadas pelo Sindicato dos 
Jornalistas do Distrito Federal, 
através da chapa • Sindicato 
Livre- , vitoriosa nas últimas 
eleições. segundo o jomalista 
David Renilult. um dOt!l dire­
tores da entidade. 

Ele destacou como • de 
capital importância- , o inter­
cAmbio entre o Sindicato e 0t!I 
eatudantee de Comunic:a~, • 
ler efetivado ~ ComiIIio de 
Formaçio PI'ÕfiII8ion8I. ora em 
rue fiDal de coD8tibliçlo. a-

sinalando que, entre outras 
atribuições, ela deverá orientar 
o estágio curricular do estudan­
te e a obtençlo posterior do 
registro na Delegacia do 
Ttabalho. 

CAMPANHA SALARIAL 

A campanha salarial. ponto 
onde o Sindicato Livre vem ten­
do participação fundamentaI 
desde a época em que era chapa 
concorrente. se concentrou na 
tentativa de obter um reajuste 
salarial de 45 por cento e um 
salário minimo de 2.600 cru­
zeiros. 

Após estudos e discussões. o 
caso foi julgado sema~ pas_ 
sada, pela Justiça do Trabalho. 
com sede em Belo Horizonte. à 
qual Brasília está vinculada. De 
acordo com afirmações de David 
Renault. o reajuste ficou no ín­
dice oficial do Governo. isto é. 
39 por cento. mas a Justiça 
manteye o piso salarial gue. com 
o reajuste. passou de 2.600 
crozeirOt!l ~ 3.614 cruzeiros. 

O CLUBE DA IMPRENSA 

O Clube da I~D18 era es­
treitamente lipdO ao Sindicato 
a ponto dOt!l 88US diretores 
serem. automaticamente. di­
retores do Clube. 

~odo David. a autonomia 
IIdmbiistntiva do Clube da Im-

. ~ 

prensa, embora mantendo uma 
vinculação com o Sindicato, era 
uma das metas do Sindicato 
Livre. Esta autonomia foi con­
cedida há cerca de 3 meses. 
através de um novo estatuto. 

Além do Clube da Imprensa 
dar direito a voto somente a as­
sociados que sejam jornalistas 
sindicalizados, a única vin­
culação está . no fato do Pre­
sidente do Sindicato poder. após 
ouvir a ~mbléia geral, inter­
ferir na diretoria do Clube. e. se 
preciso. até destitui~a. 

Entre os alvos do Sindicatd 
Livre. informa David. foram 
também conseguidas a criaçlo 

. do Jornal do NiDdieato. - o 
número dois sai nos próximos 
dias - a formação da creche 
para filhos de associados e da 
Comissão Cultural, ~nsável 
pela promoção de seminários e 
encontros. que acaba de ins­
talar •. 

O Sindicato. de acordo com 
David Renault, possui atual­
mente 600 associados, dos quais 
cerca de 100 inclufdos a~ a 
posse do SiDdic:ato Livre. Cal­
cula ainda, que. hoje. menoe de 
100 jornalistas em ccmdições de 
se sindicalizarem - ou seja. 
poesuindo reptro ~r0fi8sional 
na De1egaci8 do Trabalho -
Dio sejam filiados. ConcNi 
David: • a campanha de fi­
liaçio. DO entanto, é perma_­
te-. l L.ayla Mada Poat •• 
Soues, 

PÃOINA6 

Evandro Paranaguá conta um caso em que, por in­
termédio de uma fonte política, teve a informação de 
que o general Hugo de Abreu deveria se manifestar 
contra a ordem do dia do general Fernando Bethlen. 
Evandro procurou uma pessoa ligada ao gabinete de 
Bethlen e confirmou a noticia, dando o fato em primeira 
mão no Jomalda Tarde. Esse tipo de informação, ob­
viamente, não ~ria obtida atraves das Assessorias de 
imprensa dos órgãos governamentais. 

O credenciamento do repórter na área a ser coberta, 
para Evandro tem pouca importância. cc Eu não sou 
credenciado no Ministério do Exército, e é melhor que 
não seja. Se fosse estaria permitindo que exercessem 
sobre mim um controle que pode impedir o acesso aos 
lugares e desestimular contatos. Não tendo o que per­
der, o repórter está muito mais li vontade. Não estando 
credenciado, o repórter está menos sujeito ao controle, 
correndo em faixa própria» . 

Para ter acesso li informação fora dos canais com­
petentes, «o grau de relacionamento e confiabilidade 
entre repórter e. fonte é fundamental» ,afirma E vandro. 
Jorge Moreno endossa sua opinião. acrescentando: 
«Para o repórter. é muito ~~ importantt: tt:r I!- con­
fiança da fonte. do que participar de sua mtlrnldade. 
pois. isso. muitas vezes. provoca constrangimento sem­
pre que o repórter tem necessidade de transmitir ao seu 
Jornal uma úúormação que contrarie os interesses dessa 
fonte» . 

O risco de comprometimento que se estabelece a par­
tir da intimidade e da amizade entre o repórter e a fonte 
faz com que, de acordo com Flamarion. «penso duas 
vezes antes de publicar uma informação. Depende da 
formação pessoal do repórter. Fato pessoal nunca doü. 
Se for fato politico eu dou, por mais amizade que exista 
entre mim e a fonte» . . 

Flamarion fala também do uso do repórter pela fon­
te: « às vezes, o jornalista não sabe se a fonte está dan­
do informação ou se está fazendo jogo de informação 
pessoal. A fonte tenta usar muito o jornalista» . 

Mesmo achando necessário obter informações 
através desses meios, Carlos Henrique acredita que é 
preciso ir buscar a raiz das questões mais longe. 
« Trata-ee de uma distorção grave, que tem resultado 
em sérios Qrejuizos para o melhor exercício do dever de 
informar. O apelo insistente. exagerado mesmo. a esse 
recurso de um bate-papo no coquetel ou durante um en­
contro ocasional numa viagem de avião demonstra. de 
fato. a dificuldade do re{)órter em obter a informaç1o 
pelos canais próprios. HOJe, o exercício de um grau mais 
amplo da li1>erdade de imprensa já começa a produzir 
efeito na correção destes desvios. Muito relativamente 
ainda. é verdade ..... (Vânia Alvarenga e Rita NarclellU 

Estudantes Podem 
Se Associar 

o estudante de Comunicação pode se associar 
ao Clube da Imprensa, na categoria de Sócio Es­
tudante. sem pagar a Taxa de Ingresso, cobrada 
dos outros associados, e pagando apenas a Taxa 
Mensal de Conservação, que será, sempre, 
equivalente à metade da taxa paga pelos sócios 
jornalistas. 

O Sócio Estudante é uma categoria prevista no 
estatuto do Clube da Imprensa, aprovado há cerca 
de quatro meses, e faz partA! da poUtica do Sin­
dicato dos Jornalistas Profissionais do Distrito 
Federal de tentar aproximar o estudante de Co­
municação ao meio jornaHstico antes que ele con­
clua o seu curso. O Clube, apesar de possuir 
autonomia financeira, e administrativa. é vin­
culado.ao Sindicato. 

Qualquer aluno de Comunicação poderá se tor­
nar um Sócio Estudante do Clube da Imprensa, 
renovando a sua filiação a cada 12 meses, enquan­
to não se formar_Ele terá os mesmos direitos dos 
outros associados, Dio podendo, apenas·, votar 
nas assembléias, de acordo com dispositivo es­
tatutário. 
. A taxa de Conservaçio para associados jor­

nalistas será elevada, no próximo mês, para 100 
cruzeiros e o sócio estudante pagará, PQI1;anto, 60 
cruzeiros. Para se associar ao clube basta preen­
cher um fmmu1ário próprio, obter a assiDatura de 
um associado e entregar Da Secretaria · do Clube, 
com duas fotografias três por quatro e uma cópia 
xerox da carteira de estudante_ 
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A carga de preconceito que existe em relação ao jor­

nalismo fotográfico e aos profissionais que trabalham 
no setor é muito grande no Brasil. Luis Humberto, 
fotógrafo da revista Isto ~, nos dá uma idéia disso, 
relatando que: ''Quando comecei a trabalhar aqui no 
Congresso, houve um deputado que foi a minha casa, 
conversou com minha mulher, para saber se nós es­
távamos passando necessidades. Ele não acreditava 
que eu pudesse estar trabalhando como fotógrafo. Para 
ele, ser fotógrafo, representaria "ter um bico", e só 
mesmo alguém que estivesse passando fome poderia se 
dedicar a ele". 

Luiz Humberto explica ainda que "a fotografia, 
como apareceu inicialmente nos jornais, era uma sim­
ples técnica de ilustração. Com o desenvolvimento dos 
meios de comunicação e da tecnologia da imprensa, a 
fotografia passa a se exprimir com uma lmguagem 
própri~. S~rge uma nova geração., que ente?de. as for­
mas vIsuaIs de expressão. E o fenomeno da unagem no 
Brasil, precisa ser pensado. Nós temos tentado, mas é 
muito difícil ". 

Como reportagem, a fotografia enfrenta sérios 
problemas nas páginas dos jornais e revistas. Desde a 
cobertura dos fatos, até a edição final, a luta é intensa. 
Segundo os fotógrafos ouvidos pelo "campus", a 
fotolVafia ainda não é respeitada, na maioria das vezes. 
por Incompreensão das formas visuais de expressão 
Para o chefe de redação do Jornal do Brasil, em 
Brasília. Luis Inácio Pereira de Castro, esta queixa dos 
fotógrafos não é pertinente pois "todos os fotógrafos 
entendem que poderiam editar jornal. Todos os repór­
teres de texto, teriam en~o, o mesmo direito e tanto 
uma coisa como outra são impossíveis, principalmen~ 
em uma sucursal ". 

. A FOTOGRAFIA POLíTICA 

O trabalho do fotógrafo que cobre a área ~lítica é 
dificultado por yários fatores. Segundo Soma Maria 
Rego, fotógrafa da sucursal do Jornal do Brasil em 
Brasília, "a dificuldade começa na quantidade de fo­
tógrafos que cada jornal man~. Enquanto existem 
dez repórteres cobrindo o Congresso, por exemplo, exis­
te um fotógrafo_ Portanto, é quase impossível trabalhar 
sozinho. Mas isto éumproblema menor,já que, desde o 
tem~ do expresidente Médici, nós trabalhamos dentro 
de 'chiqueirinhos", e os políticos não se vêem na 
obrigação de informar o público, Se a foto vai favorecê­
los de al~ma forma, somos bem recebidos. Senão, a 
censura e na fonte". 

deputado não seria punido, e todos deixariam de lado o 
fato do deputado estar nU da cintura para cima. 

Quando há algum tumulto no plenário, como a re­
cente briga do senador Jarbas Passarinho (da Arena do 
Pará) , e do deputado Airton Soares (do MDB de São 
Paulo) , a primeira providência é retirar os fotógrafos, 
pois, « há condições de se desmentir um tumulto, para <> 
repórter, enquanto que o fotógrafo possui a prova indis­
cutível do fato ocorrido" - conta Sonja. 

Estes problemas "operacionais" dos profissionais da 
fotografia são acrescidos, segundo eles, do mal apro­
veitamento de suas fotos nos jornais. Para Luis Hum­
berto, "a fotografia é uma visão de autor, julgada e 
decidida por ou tras pessoas, geralmente incapazes, e 
este é odiama". Salomon Cytrynowicz, da revista Veja, 
confirma dizendo que "as pessoas que decidem pelas 
publicações têm uma falta de intimidade total com a 
fotografia, e acabam decidindo pelo óbvio". O óbvio 
seria, na maioria das vezes, o chamado "boneco" do 
político, ou do evento em questão, enquanto que fotos 
que teriam muito mais informações, por sugerirem 
mui to mais, seriam deixadas de lado. 

Luis Inácio, ao contrário dos fotógrafos, diz que "os 
editores esperam 9ue os fotógrafos façam boas fotos e, 
na reporta~em L'0htica, uma boa foto é aquela quetrans­
~te ao leItor Informações que basicamente não pos: 
sam ser transmitidas pelo texto. Ela tem que ter uma 
força jornalística própria. E, o que eu sinto, aqui em 
Brasília, é que os fotógrafos não se preocupam com isso. 
A maioria deles documenta, sem se preocupar em infor­
mar~e sobre o fato político» . 

Essa autonomia que Luis Inácio sugere que seria 
dada aos fotógrafos é de certa maneira questionável 

,por uma passagem contada por Sonja. Diz ela, que no 
dia do enterro do ex -presidente Juscelino Kubitschek, o 
então editor do Jornal do Brasil em Brasília, desenhou 
a foto que queria que ela batesse. Seria: em primeiro 
plano o caixão do ex-Presidente e, ao fundo, a multidão 
e a Catedral. 

Luis Humberto falou sobre a força jornalística da 
fotografia. dizendo que "a fotolVflfia deveria ter uma 
linguagem autônoma, vida próprIa e não conflitar com o 
texto. O problema, é que essa linguagem própria da 
fotografia não é reconhecida pelas pessoas que a jul­
gam. Exístem um problema conceitual muito grande, 
por parte dessas pessoas, en~uanto que elas deveriam 
usar a inteligênCIa sem modestia". 

Um chefe de reportagem, por outro lado, reclama 
que um fotógrafo de seu jornal deixou de fotografar o 
deputado Tancredo Neves, que dormia solenemente no 
ombro do senador Nelson Carneiro, enquanto o pre­
sidente Geisel leu o discurso de apoio ao senador 
"biônico". Todos os fotógrafos reconhecem a força deste 
tipo de fotografia mas, coisas como esta, de se perder 
uma foto, acontecem, pois é impossível estar~ em 
todos os lugares ao mesmo tempo e, geralmente, eles 
fazem o trabalho que quatro ou cinco fotógrafos de­
veriam estar fazendo. 

Todos os fotógrafos ouvidos pelo "CAMPUS" 
acrediam que esses problemas senam melhor solu. 
cionados se a fotografIa se consituísse em uma editoria 
integrada com as demais, e com a edição geral do jornal. 

QUESTOES SALARIAIS 

texto, tendo uma carga igualou mesmo superior de 
trabalho. 

Segundo Milton Guran, "há sempre os supervalo­
rizados - com justiça e os desvalorizados o que, geral­
mene, é uma injustiça". Para Luis Humberto, "isso é 
uma . deformação , que afasta da atividade pessoas que 
teriam possibilidades e qualificação". Sonja acredita 
que os salários deveriam estar em igualdade com os de 
repórter de texto, já que "na hora das exigências somos 
tratados no mesmo nível". 

Para Luis Inácio, a questão salarial é determinada 
pelo próprio mercado de trabalho dos fotógrafos, que é 
mais restrito; - "e tem repórter que ganha bem menos 
do que muitos fotOgrafos, o que precisa ser visto, tam­
bém. E, se o profissional vale um salário maior, sempre 
há quem pague". 

AUNIÁO 

A União dos Fotógrafos de Brasília, é uma entidade 
que foi criada recentemente, presidida por Salomon Cy­
trynowicz. Os fotógrafos esperam que a União lute 
pelas causas profissionais da classe, e promova uma 
aproximação maior entre os fotógrafos. Salomon acres­
centa que "a União pretende se inserir no movimento 
político de desenterrar sindicatos e associações de clas­
se, e engajar~e nessa luta maior do Brasil". 

AS DICAS 

Para ser um bom fotógrafo da re~~ge~ política, 
aq'!.i vão algumas sugestões dos profISSIonaIS: 

Luis Humberto - "compreender o fato político é 
fundamental para o fotólVflfo da área política. Ter seu 
julgamento prbprio e, pnncipalmente, não se envolver 
com o ~oder. Conhecer as técnicas e ser um bom ser 
humano '. 

Milton Guran - "a compreensão do universo po_ 
lítico, o senso de oportunidade e o perfeito domínio da 
técnica são indispensáveis para o fotógrafo da área 
política". 

Solomon Cytrynowicz - "o fotógrafo da reportagem 
política tem que ser esperto, intuitivo, tem que ter 
mobilidade e compreensão do fato político. Ele tem que 
procurar, enquanto vai vivendo e fotografando, um 
caminho próprio, uma maneira própria de se expressar. 
Além de ter um bom coração e um bom caráter". 

Milton Guran, fotógrafo do Jornal de Brasília, afir­
ma ainda que "as autoridades, geralmente consideram-­
se autoridades também em relaçAo ao trabalho do jor­
nalista, sentindo~ no direito intocável de só permi­
tirem fotos posadas. ou da forma que lhes ~r 
melhor". Para Luis Humberto. cobrir a área pohtica "é 
como tirar leite de pedra, pois não temos acesso aos 
fatos determinantes, mas sim aos carros alegóricos: 
fotografamos a liturgia do poder". E eles contam casos, 
como o do Presidente Nacional da Arena, deputado 
Francelino Pereira, que brigou durante muito tempo 
com os fotógrafos. pois não permitia fotos de perfil. já 
que seu nariz não o agradava. O caso do deputado 
Aluísio Paraguassu (MDB do Rio Grande do Sul' , que 
foi fotografado numa cabine telefônica do Congresso, 
sem camisa, mostra bem a incompreensão do trabalho 
do fotógrafo, por parte das autoridades: segundo os 
profissionais da fotografia, depois que o depuado 
ParagUassu foi punido. eles eram acusados de respon­
sáveis pela punição. Pois, se não existisse a foto, o Os fotógrafos têm também problemas salariais já 

que, geralmente recebem menos que os repórteres de 

Sonja Maria Re,o - "primeiro. o fotógrafo tem que 
conhecer o fato pohtico. ter a percepção dele, para poder 
fazer a foto certa, no momento certo. Ele tem também, 
que ter uma visão crítica do contexto geral, para não ser 
usado." (Chri8tina Velho) 

Luis Humberto começou a 
fotograftJT em 1966. Trabalhou 
com o profe .. or FortAmann, da 
unS (falecido 110 inicio ckste 
ano). Foi rfllponsdwl pela 
experilnCÍIJ de editorÜ1. ck Foto­
j017ltÚismo que o Jornal de 
Bruília mantew. Depois, Luis 
Humberto perman«eu cU~ anos 
na rwista Veja e, atualmente, 
~abalh4 para o .. mandrio Isto 

CAMPUS 

Salomon Cytryno,.c~ forma­
se este alIO pela Universidade de 
BrlUilia. Como fotógrafo, 
participou da .uperilncia do 
Jornal de BrasBia. ckmitindo .. -; 
após a saJda de Luis Humberro. 
Fn free.)lIDCer durante muito 
umpo para vdrio. jornais e re­
vistas da cidIuU e, atualnwnte, I 
o rlnico fot6.,-afo da revista Ve­
ja, em BrrufÍIJ. 

PAGINA 6 

Milton Gumn formou-.e em 
1968, na Escola de Comunicaç40 
do Rio cU JaMiro. Após um 
perlcdo na Europa, voltou ckci­
dido a decfcw1Je ao trabalho fo­
tDgrd.fico. Fe~ free.)ancer para 
udrio. jornais e revistas '" Rio 
de Janeiro para depois, jun­
tammte com Jorge Rac~, 
mponsabilizar-N pelos cur.os 
de fotOf/rafia ofencidos pelo 
MUleu de A,.,. Mode1'1UJ do Rio, 
bem como pel4 mem6ria visual 
do MUMlu. AtualrMnte I fo­
UJ/P'afo do Jornal de Brasília. 

r 

SorVa Maria &go integra a 
equipe ck ql.Ultro fotógrafo. que 
a .UCUTllal do Jornal do Brasil 
mant4m em Brcuilia. Est6 "6 
cinco ano. na funç40 e teve um 
curto perlodo de e.tdgio 110 

Correio BraziliEll8e, ontk tra­
ballaou .ommte com te%to. ~ 
for1fllM14 pela UniwrsidotU cU 
BNltlaÜ1. e, sua primeira u. 
pm6aCÚl como fot6grafa foi 110 
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ARENA 

Pela Arena. o deputado Prisco Viana, 10 Secretário 
da Comissão Executiva Nacional, admite que hoje o 
jornalismo político é o setor mais nobre da imprensa. 
podendo prestar um valioso serviço ou também, de ser­
viço ao interesse geral, que é o de alcançar a normali­
zação da vida política e institucional dopais. Para o 
deputado Nelson Marchezan. Secretário.Geral do par­
tido, os jornalistas políticos têm contribuído muito ~ra 
o perfeito relacionamento entre a imprensa e a pohtica 
e. em função disso, ~m conseguido transmitir à opinião 
pública a essência dos problemas que estamos enfren­
tando. 

Na cobertura política, uma das questões mais po­
lêmicas é a da parcialidade, que em geral é atribuída aos 
jornais,embora algumas vezes os políticos achem que 
isso acontece quando o jornalista se deixa influenciar 
por suas posições políticas pessoais. DjaIma Bessa, 10 
Secretário da Câmara, julga que a posição pessoal de al­
guns jornalistas influi no seu trabalho. de modo que eles 
destacam não só os políticos, como as notícias que se 
ajustam à sua tendência. Neste assunto, o senador Jar­
bas Passarinho, presidente da Comissão de Minas e 
Energia. prefere fazer uma advertência: qualquer que 
seja a sua posição, ele deve ter o cuidado de ao escrever 
transferindo suas idéias, que elas não sejam o centro da 
matéria. 

1\!?Oll.\I ·'f.'.{O 1~' ,\f.I,I .~IJ ' , 

(i' I~'-'I U 1~'(;/~'lllt! 
Os parlamenares têm suas preferências, principal­

mente quando se trata de dar uma informação com ex­
clusividade e, aí, entram como fatores determinantes da 
escolha a atração pelos grandes jornais e as ~ações 
pessoais com os Jornalistas. Os jornais brasilienses, 
mesmo dedicando grandes espaços à política, não são 
escolhidos porque têm tiragens pequenas e pouca cir­
culação. No Rio e em São Paulo, dizem os políticos, os 
jornais são publicados por empresas mais fortes e têm 
circulação nacional; por isso, a maioria se atém a eles, 
que asseguram a repercussão nacional da notícia. 

Prisco Viana diz que certas informações têm que ser 
revestidas de cautela e por isso, é preciso confiar em 
quem vai recebê-las. Os créditos aos jornais e aos jor­
nalistas são dados pelo seu compromisso com a verdade 
(Jarbas Passarinho) . pela honestidade no relaciona­
mento (Nelson Marchezan) e pela crítica mais suave 
(Djalma Bessa) 

No dia-a-<lia da reportagem política. o relacionamen­
to já feito determina maiores facilidades de acesso à in­
formação. Os jornalistas mais ant~os na área política 
são privilegiados e. com frequêncUl, chamados para 
conversas que envolvam mais análise . Quando se trata 
de informação em of!, os iniciantes não têm mesmo 
vez. Os políticos os vêem com cautela. às-vezes mesmo 
com descrédito. diz o senador Passarinho. Mas, para o 
senador Heitor Dias, vice-líder da Arena, o tratamento 
é igual para qualquer um e exemplifica: "Eu não estou 
lhe atendendo? ,. 
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Há cerca de um ano, houve no Congresso a 
CPI da mulher que concluiu que não havia pro­
blemas de discriminação. Os parlamentares 
acreditam que na cobertura da Câmara e do Se­
nado, o tratamento dado aos jornalistas, de ambos 
os sexos, é igual. "Apenas se dispensa, eviden­
temente, uma maior consideração às mulhere.s, um 
tratamento mais respeitoso", acrescentou Heitor 
Dias. O enador Jarbas Passarinho ressalta que 
" infelizmente, não se encontra atualmente ne­
nhuma mulher na crônica e que há raros exem­
plares na cobertura política, mas nós as tratamos 
da mesma fonna. sendo que por delicadeza, elas 
são atendidas primeiro." Nelson Marchezan con­
firma essas declarações, mas vai um pouco mais 
além. ". Ta Câmara tudo é igual, com pequenas 
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dissensões de uns poucos, que talvez resistam 
conscientemente à mudança. Talvez a jornalista 
tenha algumas dificuldades iniciais, porque os j or­
nalistas têm algumas liberdades a mais para en­
trevis tar em qualquer lugar, num bar, se é que o 
político bebe, etc. A jornalista, muitas vezes, 
tem o receio de fazer isso, ou então é o político 
que tem dificuldade em ver o seu lado profis­
sional e vê o seu sexo." E Djalma Bessa reduz a 
questão dizendo que elas, as jornalistas, apenas 
reivindicam o uso da calça comprida, e, ressal­
va "isso ainda não foi deliberado". 
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Heitor Dias afirma que os j ornais influem na 

realidade política, e que essa influência é men­
surável através de processos especiais, por isso 
mesmo, pode ser conhecida e, se a medida gover­
namental não espelha essa realidade, há eviden­
temente um vazio, e Marchezan acredita que os 
jornais têm uma forma clássica de influir, forman­
do uma opinião. "Se você colocar uma série de 
notícias nos jornais, acaba transformando um 
fato, ainda que não seja verdadeiro, em verdade" 
concluiu. ' 

De modo geral, os políticos fazem criticas aos 
repórteres e à cobertura política e o fazem prin­
cipalmente contra o interesse acentuado para o 
fenômeno político. Prisco Viana acha que às vezes 
este interesse faz com que outros assuntos, igual­
mente relevantes e importantes que são tratados 
no Congresso, não sejam levados ao conhecimento 
da opinião pública, como o trabalho das comis­
sões, o mais importante do legislativo. 

O deputado Marchezan procura assemelhar o 
trabalho de políticos e jornalistas, pois, segundo 
ele, para os jornalistas existe a necessidade de 
produzir a notícia rapidamente. que os leva a 
tocarem pra frente, fazendo com que a notícia per­
ca, consequentemente em substância, em profun­
didade e em dimensão. Mas, diz ele, isso também 
acontece com os políticos .. Nós e os jornalistas 
temos deficiências recíprocas a corrigir. As in­
terpretações apressadas são tidas às vezes como 
má vontade e, em geral, a notícia dá a "suíte" ao 
tronista. "Sobre o nada se constrói um edifício" 
afirmou Jarbas Passarinho, ressa1tando que 
"deveria haver um compromisso com a verdade" 
embora admita que haja casos em que a fonte diz ~ 
depois desmente. 
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Com exceção do deputado Nelson Marchezan, 
que confes§a nunca ter pensado mais profunda­
mente na cobertura política, para os demais, ela 
ainda não é ideal e definem como deveria ser. 

Prisco Viana - Seria aquela baseada menos na 
opinião e mais na notícia, porque para a opinião os 
jornais já têm as colunas e os editoriais. A cober­
tura política deveria se restringir ao noticiário do 
fato, tal como ele aconteceu_ 

Heitor Dias - Seria aquela que se limitasse à 
realidade dos fatos. 

Jarbas Passarinho - Acredito que o ideal seja 
o modelo inglês, em que os jornais noticiam a ver­
dade do fato. Há liberdade de imprensa com res-
ponsabilidade. ' 

Djalma Bessa - Nâo sei se a comparação tem 
qualquer sentido. tampouco estou expressando 
uma opinião pessoal de que eu tenha sido acusado, 
mas atente que a crônica esportiva desculpa deter­
minados profissionais de futebol, quando não se 
encontram em boa fonna. Entretanto. o político 
não é compreendido ao cometer lapsos, enganos ou 
erros .... 
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-Para Paulo Brossard.líder do MDB no Senado. nao 
há jornalismo político e sim jornalistas ~líticos. "Acho 
que é uma necessidade social de primell'issima ordem. 
Aliás. na medida em que existirem no jornalismo. 
políticos. se poderá dizer que existe uma boa ou má 
política. que se reflete na existência de jornais com es­
sas caracteristicas." "Não obstante as limitações da 
imprensa ·cotidiana vem desempenhando um grande 
pa,Pel na recuperação democrática. Este papel se am­
pliou a partir do instante em que o Governo per­
mitiu maior desenvoltura informativa e opinativa. com 
as restrições conhecidas." Diz o vice-líder. deputado 
Israel Novaes que vai mais além ao salientar a atuação 
da imprensa política alternativa. por força de seus des­
compromissos. O deputado Aloisio Paraguassu. tam­
bém lembra as dificuldades que o jornalista político tem 
que enfrentar e afirma que o grande mérito está no fato 
de que apesar de tudo que, impede. eles têm conseguido 
dar recado a opinião pública. seja através de palavras. 
ou de fatos. que na impossibilidade do texto. são feitas 
de forma a esclarecer. dizer tudo. 

Frequentemente taxada de parcial. a imprensa 
brasileira tem nos políticos do MDB grandes defen. 
sores. O senador Leite Chaves. afirma que a grande 
maioria da imprensa séria do pais. procura manter uma 
equidistância. uma seriedade. a despeito de muitos peno 
sarem que são mais simpáticas à oposição. não atentan. 
do para o fato. de que elas estão defendendo também a 
posição delas próprias. decorrente de compromissos 
seus. de sua tentativa de ser livre. Israel Novaes com. 
pleta o pensamento de Leite Chaves. acrescentando que 
a parcialidade decorre do próprio regime capitalista ou 
neo<:8.pitalista vigente. é o resultado das suas con­
tradições. Acredito que a jovem imprensa brasileira 
possa exibir melhor uma parcialidade. que se diria 
salu tar. pois tende a refletir reivindicações populares. 
sem os condicionamentos publicitários e claSSIstas. 

Apesar do senador Leite Chaves. afirmar que os jornais 
brasilienses tenham grande influência dentro do Con­
gresso. por serem os primeiros a serem lidos e atribuir a 
eles maIOr impacto no seio do Governo. Paulo Brossard 
considera -os medíocres. Segundo ele. os j ornais do Rio e 
d~ São Paulo são melhores. mais completos, mais bem 
feitos que os do Rio Grande do Sul. que ainda são 
melhores que os de Brasília. Aloisio Paraguassú atribui 
a eles apenas a facilidade de acesso às fontes de infor­
mação. aqui no Distrito Federal. O certo é que, apesar 
das críticas e elogios. raramente os Mrlamentares 
recorrem aos j ornais locais, quando têm um furo a dar. 
~odos procuram os de circulação nacional. de grande 
tiragem, e de preferência aos de seus estados. através 
dos jornalistas aos quais estão mais ligados. 
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Além dos laços de amizade o jornalista ou o jornal 
são escolhidos para o furo de acordo com seu grau de 
crédito junto ao político. Brossard resume: seriedade 
pessoal do jornalista e do jornal, e isenção são os 
elementos que dão crédito ao profissional e a imprensa. 
Mais extenso em suas considerações. o senador Franco 
Montoro. consegue englobar o ~nsamento de seus 
correligionários ao dizer que a objetividade e a hones­
tidade da notícia. decorrente da fidelidade dos fatos. 
empresta ao jornal que a publica e ao jornalista que a 
escreve. um bom crédito. mesmo quando o jornalista 
estabelece seu ponto de vista. pois o comentário ou a 
crítica não ~rdem em validade quando o autor respeita 
a verdade. O conhecimento do trabalho de jornalistas 
mais experientes faz com que o político reserve a estes 

.. 
maIOres prIvIlégios. como a confIança. E eVidente. diZ 
Brossard. se uma pessoa chega aqui na minha frente 
pela primeira vez eu não posso ter confiança. porque a 
confiança nasce do convívio. de experiência. Feitl1- esta 
ressalva. não tenho nenhum preconceito distingo 
apenas o jornalista como bom ou mau. seja ele iniciante 
ou não. Leite Chaves. afirma que o jornalista iniciante é 
visto com simpatia. e compara suas dificuldades as de 
outras profissões. no início. As dificuldades que possam 
sur~ levam o iniciante. muitas vezes. a se destacar dos 
antigos. pois se lançam ao trabalho com mais afinco. E 
certo. continua o senador. que às vezes dão «barrigas» 
danadas. mas isto faz parte do « metier» . f:naliza. 
Usando de mais sinceridade. Israel N ovaes deixa clara a 
posição dos politicos em relação ao jornalista iniciante 
ao dizer que este é visto com uma postura vagamente 
paternal. Segundo ele. o político o trata dessa maneira 
na esperança de que mais tarde. ele. adulto. lhe retri­
bu~. 
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A participação cada vez maior da mulher no jor­

nalismo é vista com bons olhos pelos políticos que são 
unânimes em afirmar, a relação de igualdade entre elas 
e os homens. apesar de usarem palavras que deixam 
bem claro seus privilégios e a discriminação. "Nós sem­
pre temos no Brasil. um pais subdesenvolvido. áreas de 
discriminação".dizAloíslOParaguassú. "mas aqui. pelo 
contrário. a mulher leva muita vanta~em. por ser em 
menor número. o tratamento é afetivo. como irmã. 
Leite Chaves. confirma este tratamento fraternal ao 
afirmar que "temos no Congresso muitas jornalistas 
bonitas. casadas e solteiras, e é de se admirar o respeito 
e a estima de que elas gozam. Ontem mesmo eu estava 
no Senado e haviam duas delas. muito bonitas. muito 
simpáticas. muito agradáveis, exercendo a profissão 
com tanto esforço e dedicção ..... e segue tecendo comen­
tários elogiosos as jornalistas. Menos fraternais e mais 
criticos, Franco Montoro e Israel Novaes. ressaltam 
sua capacidade e dedicação ao trabalho. sendo que. este 
último lembra que "talvez pelo pouco tempo de caserna. 
elas não tenham ganho ainda as quatro estrelas do 
colunismo efetivo. Mas chegarão lá. como se vê nos 
grandes centros internacionais." 
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De maneira geral. o jornalista político é visto com respeiro 
por parte oos políticos. pois representa para eles a p'~ria 
síntese da opinião pública. Nós o vemos como um fiscal e um 
frbitro. diz is-ael Novaes. O posicionamento politico, 
acrescenta Leite Chaves. toma-se às vezes inseparável do 
jornalista. PorÉm, raramente há casos de deturpação por 
identificação ideàógica, há sim, o interesse em destacar o fato 
que mais o interessa. A maior parte dos jornalistas está 
preparada para dar o faro, a notícia, sem nele intervir. isso só 
acontece, afirma Aloisio Parllguassú. nas colunas, onde é claro 
o jornalista tem que colocar sua posição. Com este tipo de ati­
tude o jornalista transforma o jornal em instrumento de 
grande influmcia na realidade política nacional. Israel No­
vaes. ao definir esta influência chega ao ponto de mencionar o 
candidaro do Governo à PresidAncia .•• Discoroo do general 
Figueiredo quando diz que a opinião pública lrasileira é forja­
da e modelada pela imprensa. por ineJQstir. A imprensa, a meu 
ver. influencia e erienta, mas não inventa. De todo jeiro. um 
regime se mede pelo grau de liberdade que concede à imprensa. 
Opaís e IhTe se tiver uma imprensa livre e na medida dessa li. 
berdade: ' 

Apesar de criticaram a preocupação com o 
sensacionalismo, 8 fixação em torno de dois ou três opinadores 
por parte oos jernalistas e reivindicarem maior atenção para 
as CPIs. os parlamentares não souberam definir o ~e seria. 
para eles, uma cobertura política ideal. Apenas um, Israel No­
vaes. sugere o equilíbrio, consciência, minuciosidade , isenção. 
discernimenro e bem estilo . Enquanro Aloisio Paraguassú 
pretende deillllr ao p'ofissional a escolha. já ~e • , é ele o único 
que sabe o que é notícia. o que interessa para a f<rmação da­
opinião pública." Finaliza dizendo: • • Se os jornalistas fi­
zerem tudo o que os p>liticos queran. os jornais lrasileiros 
viravam Diário Oficial . •• 
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A esterilização de criminososs sexuais 
violentos, a regulamentação das "brigas 
de galo", a instituição do "Dia Nacional 
do Pombo{:orreio", do "Ano Nacional do 
Menor Abandonadc (1976) ", a insti­
tuição do programa A Voz do Brasil, 
pelas emissoras de TV e a legalização do 
Jogo do bicho são alguns dos projetos de 
lei e discursos apresentados na Câmara 
dos Deputados .. e que fazem com que 
seus au tores sejam tratados pela im­
prensa como figuras pitorescas e fol­
clóricas . 

Com o objetivo de restringir o con­
sumo de combustível em veículos par­
ticulares, o deputado Inocêncio Oliveira 
(Arena-PE), apresentou em 76 um 
projeto dispondo que o proprietário ao 
matricular seu veículo, indicaria com'um 
selo adesivo afixado no vidro tr'aseiro, o 
dia da semana em que o veículo não iria 
circular. O pr?jet<?, que já foi arquivado, 
visava consclentlZ8r o motorista par­
ticular da crise energética que enfrenta a 
nação e que ele não se negaria a con­
·tribuir para que ela fosse atravessada 
com maior tranquilidade. 

Inocêncio Oliveira, em 77, também 
propôs a esterilização dos criminososos 
sexuais violentos,uma vez que estupros e 
atentados _ aó, pud<?r. "abalam profun­
damente nao so as vltimas como também 
toda a estrutura familiar, e geralmente 
resul~ na ~videz não desejada". Es­
te proJeto, malS tarde, foi retirado pelo 
autor. 

Para "resguardar a mais pura música 
brasileira e garantir o aproveitamento 
dos valores nacionais", o deputado Pedro 
Lauro (MDB -PR) apresen~ projetos 
proibindo a execução de músICas estran­
geiras no início e no fim de ~rogramas de 
emissoras de rádio e telev18ão e a COn­
tratação de árbitro _~p!>rtivo. estran­
geiro, em todo o temtono nacIOnal. 

Outro projeto por ele apresentado, e 
já arquivado, proíbe o uso de nomes 
sagrados na publicidade de produtos 
nocivos la saúde, como bebidas alcoólicas 
e fumo . Há também um projeto que tor-
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Os Folclóricos 
do Congresso 

PROJETO DE LEI 
N.o 1.537, de 1975 
(Do Sr. Pedro Lauro) 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 O inciso lIr do art. 8.0 da Lei n.o 

5.700, de 1.0 de setembro de 1971, passa a 
vigorar co~ a seguinte redação: 

"rn - O todo brocante sobre uma es­
pada, em pala, empunhada de ouro, 
guardadas de blau, salvo a parte do 
centro, que é de goles e contendo uma 
estrela de prata, figurará sobre uma 
coroa formada de um ramo de café 
frutificado, à destra e de outro de tri-

. go também frut1f1càdo, à .sinistra, am­
bos da própria cor, atados de blau, 
ficando o conjunto sobre um resplendor 
de ouro, cujos contornos formam uma 
estrela de 20 (vinte) pontas." 

na a imagem de "Papai Noel" em seu uso 
sob qualquer forma de propaganda, 
propriedade exclusiva de instituições 
beneficentes. Pedro Lauro argumenta 
que "há bem pruco tempo, deparei em 
revista impró~ria com a figura daquele 
bondoso velhinho, em cena pouco re­
comendável. estirado sobre uma cama 
de peito nu, em. atitude degradante, qu~ 
em nada pode~ se assemelhar com a 
figura a nos ens1n8da. Embora a revista 
não esteja ao alcance de nossas crianças 
pela sua impropriedade, por um descuido 
pode cair em mãos dos menores, que en­
tão verão que toda a longa história 
ouvida desmascara~e na obscenidade 
que a publicação lhe traz." Apesar de 
toda esta argumentação, o projeto foi ar­
quivado. 

Defendendo as "brigas de galo", o 
deputado Minoru Massuda (MDB -SPi 
apresentou projetos permitindo as tinhas 
e sujeitando la Lei das Contravenções 
Penais, quem proibir, direta e indire­
tamente, este esporte. O deputado en­
tende que as "brigas de galo" não devem 
ser vistas como crueldaâe ou ameaça ti. 
extinção dos animais, pois para ele, são, 
principalmente, "fatores de utilidade 
recreativa e de alto valor folclórico", 
acrescentando que "os médicos recomen­
dam este esporte após a labuta diária". 
Como espetáculo folclórico. Minoru 
Massuda argumenta que as "brigas de 
galo" são fontes de diversão e ar para 
os humildes interioran08 e trabalhadores 
braçais dos bairros pobres, desprovidos 
de meios de comumcaÇÕe8 e entreteni­
mento, servindo também de "descarga 
da agressividade humana"_ 

Em 1977, Minoru Massuda, no 
primeiro turno, deu voto contrário ao 
divórcio, depois de ter se recusado a 
votar. Só o fez porque todo deputado, es­
tando em plenário, é obrigado a votar 
Emenda Constitucional. Já na segunda 
fase da votação, ele não votou e apareceu 
depois com um esparadraJ?O na cabeça e 
atestado médico para Justificar sua 
ausência_ 

Deputado majoritário na capital e o 
quarto mais votado em Minas Gerais 
(61.771 votos), Nelson Thibau (MDB) 
apresentouprojeto de legalização do jogo 
do bicho (Zooteca) destinando 50 % da 
arrecadação para bolsas de estudo in­
tegrais para tOdos os níveis de ensino. Já 
ofereceu sua candidatura para Gover­
nador de Minas e, por ocasião da escolha 
do líder do MDB na Câmara, também se 
candidatou e recebeu Um voto, que foi o 
seu. 

Francisco Rocha (MDB-RN) cos-
tuma contrariar seus colegas de partido, 
pois em vez de concordar com as denún­
cias e críticas feitas por eles a08 governos 
e órgãos de seus estados, defende 08 
acusados, gratuitamente. "Não sou 
radical", diz ele. "Se o Governo faz coisas 
boas, tenho que reconhecer e elogiar. 
Acho que o Governador Elmo Serejo, 
tem feito muito por Brasília e luto pela 
sua reeleição. Se mais não foi feito, deve­
se la exiguídade de tempo e recurs08". Ele 
iniciou sua vida política em 1975. Con­
vidado para se candidatar pela Arena, 
tentru providenciar sua carteira e regis_ 
tro em zona eleitoral, mas não conseguiu. 
Então se filiou ao MDB, chateado por-
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que outro candidato conseguiu seu regis­
tro na Arena em menos de 28 dias. Dono 
de empresa de transpot:.te coletivo e um 
dos proprietários das "Aguas Indaiá", o 
deputado potiguar diz que o eleitorado 
engana muito . "A gente faz muito por 
ele, mas ele não reconhece. O ~ovo tem o 
Governo que merece." Franc18CO Rocha 
foi tachado de irresponsável por auto­
ridades do Contran porque teve apro­
vado na Câmara projeto que permite 
jovens de 17 anos dirigir, desâe que 
tenha concluído o 2° Grau e que suprime 
a exigência de 2 anos para que o motoris­
ta habilitado possa condUZir veículos de 
transporte coletivo e de carga . Sua jus­
tificativa é que os avanços dos meios de 
comunicação social possibilitam que os 
conhecimentos sejam absorvidos com 
rapidez, "o que torna o jovem de 16 anos 
capaz de conduzir um veículo". Em um 
de seus discursos, acrescenta que "não 
há sentido em que o adolescente seja im­
pedido de se locomover através de 
motocicletas para frequentar aulas _ e 
espairecer". Diz ser a favor dos "mo­
toqueiros, da juventude e que, ~roibir a 
mocidade de andar de motoclcleta é 
agravar ainda mais os seus problemas, 
que não são poucos." 

Este parlamentar também sugeriu ao 
presidente Geisel a concessão de finan­
ciamento aos estados mais pobres, para 
as despesas relativas ti. troca da Ban­
deira no mastrd da Praça dos Três 
Poderes. 

Ex-membro do PRP (Partido Re­
publicano Progressita) , Navarro Vieira 
(Arena-MG) começou a vida pública em 
58 e, segundo ele, seu eleitorado é muito 
diversificado, pois é oriundo de 490 
municípios e, de uma maneira geral, de 
tendência anticomunista. No entanto, é 
a favor do pluripartidarismo e já se 
manifestou a favor da legalização do 
Partido Comunista, porque acha que 
todos têm direito de defender suas idéias. 
"Sou contra o comunismo, mas não con­
tra os comunistas. Assim como sou 
idealista de direita, o comunista é um 
idealista de esquerda." 

O parlamentar mineiro acha a cober­
tura Jornalistica na Câmara muito de­
ficiente. Há dias ele leu da tribuna uma 
entrevista de Miguel Rea.le a O Estado 
de S. Paulo e fez um discurso de dez 
laudas sobre o café, assuntos conside­
rados por ele de alta sUmificação - mas 
nada foi noticiado peJá imprensa. Na­
varro Vieira diz que os jornalistas só dão 
cobertura aos deputados de esquerda ou 
a assuntos espalhafatosos e contra o 
Governo. 

O jornalista José Carlos Botelho, que 
cobre o Comitê de Imprensa da Câmara, 
diz que todo parlamentar acha seu 
trabalho o mais importante do mundo. 
Como não é publicado, se frustra. No en­
tanto, apenas 5% dos trabalhos de 
plenário são publicados. A preferência de 
cobertura é para a oposiçAo. O fato de 
que poucos parlamentares estio a par de 
todaS as informações leva a uma cober­
tura específica, voltada para os políticos 
de maior J2rojeção. 

A existência de políticos folclóricos é 
explicada por Botelho como uma con­
sequência da retirada de poder do La. 
gislativo que fez com que decaísse bas­
tante a qualidade dos políticos_ 
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Política na 

Universidade de Brasilla 

Sinal de Mudança? 

«Quando os homens, seres sociais por natureza, se as­
sociam para constituirsociedades políticas, são movidos por 
um dinamismo natural que os leva a buscar formas mais al­
tas de auto-realização que, isolados, não poderiam atingir». 

Esse pensamento manifestado pelo Professor Fernando 
D'Avila, da PUC~IO, em sua conferência sobre Moral e 
Política durante o Seminário de Filosofia promovido pela 
UnB, é certamente compartilhado por muita gente na 
Universidade de Brasília, que tem vivido intensamente com 
a realização de seminários, cursos, palestras, quase todas de 
caráter político. 

Temas culturais e cientlficos foram trazidos para o meio 
universitdrio, através do enfoque de tópicos clássicos da 
Ci~ncia Polltica. Sinais de mudança? Certamente, afirma o 
Professor Carlos Henrique Cardim, Decano de Extensão da 
UnB e respónsdvel por . todas essas promoções. Mas, a 
mudança a que se refere, é ligada principalmente d atividade 
de extensão propriamente dita, que somente há pouco 
começou a se desenvolver. Apesar de ser ainda embrionária 
em todo o país, começa a se tornar um complemento indis­
pensdvel da própria finalidade acadêmica, diz ele. 

88U fim, tomandoe imcnl. Entre 08 
siDais de alarme, o maia gritante sur­
ge ouaJJdo o berofemo começa .... 
~ para a prática de s' lee vir· 
tuáée civica8, como a~. "A 
imoralidade já CCftOmpeII as ' • 
estrutaras poIiticu e aio === 
maia da boa vontade doe t.it.utene do 
POda-, quaado. ~ dMlIDmil· 
a. ~ humaau, ~ • 
lDiIIaa ...... da .......... 
cIepeade elo nc.m.o a ~ que ... 
trOllPl DO homem a éoa8ciiDda da 

• • ~,qundo se toma :r:. Diaia d.i6dl1ICIbreviwr .... o 
nc::uno a btJuI8çIo ............ , 
aonabo,ao~,a 1IiproaWa, ao 
CÍDiIIIIO e a fraude. WC~, fir· 
mado .................. .... 
adIIIitIr ... a poIIdcla ...- .ar 
ÍIDGIaI". 

Hl, DO eatanto, um 8IIbtedúáo 
~bio.aeeitar a ~ ãa 
J1I8tiça a monl, ... lI4IDiUr CCB .. 
a imcirddIIde ~. 8 • ....., 

t=r~= 
~ ..... o .. c', wato" 
~,~ .......... -...... , ........ ~ .... ... 
.. ~ ..... ~.A 
pr-,'t .... a .... ale Bacia, _euIi;:n. , ..... __ .~ 
~ .... ~.lI.111' 
1DD~_ ........ e ... 

dlEl .... ..,,,. ...... ~ 

t' d':..:: ....... ... ......... 
~ J.fII .. -a. D =t: 

No caso especifico da UnB, afirma o Professor Cardim, a 
sua própria localização geográfica leva a funções univer­
sitárias decorrentes dos problemas nacionais. A vizin/w,nça 
com o poder provoca um sério reflexo acadlmico. O resul­
tado é o que vemos, o debate qualificado de grandes temas 
de nível acadlmico, com cursos que objetivam a discussão 
do poder na sociedade, englobando basicamente a possi­
bilidade de se acompanhar o crescimento din4mico do co­
nhecimento e públicos não universitários para que eles se-in­
tegrem e se mantenha a necessária atualização do conhe­
cimento. 

A Semana da Filosofia, que teve como tel1U1 cerr.tra~ 
Filosofia e Pensamento Político, realizada cJg ./06 D 02/06" 
e o Curso de Introdução e Ciência Política, desenvolvido de 
04/05 a 16/06, trouxeram a Brasília diversos cientistas e 
filósofos políticos, como os professores Tércio Ferraz, da 
USp, C4ndido Mendes, Fernando D'Avüa, da PUC-RIO, 
Michel Debrun, da UNICAMP, além de EmbaixàdOres e 
Ministros que vieram debater o governo de seus paise$ e, 
também dos próprios professores da UnB, num total de 
quase 4Oconferencistas. 
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umos adotados para uma opção 
. ideológica aio valores em que im­

política ou explicitamente nos én­
gajamos. A discusslo ideológica tem 
a vantagem de nos ,tornar mais côns­
cios daquilo que implicitamente 
aceitamos. Mas tem seus limites in-
811Deláveis, que aio OS valorell. Um 
diálogo é possfvel se houver um 
universo de valores comuns. Como 
eumplo, o professor Nelson ci~ o 
Partido Social Democrata alemlo, um 
partido com quase 110 anos de exis­
tência, que CClII18ÇOU sob principias 
marxistas, evoluiDdq e se tranSfor­
mando sob o ~ de reflexões, es­
pecialmente as de Karl Popper, um 
aos principais filósofos pc?Btic08 de 
nosso tempo, que ~o a teoria 
de Marx, ~te suas ~­
visões Dio confinDadaS', concluiu: 'As 
teorias, os projetos sociais devem ser­
vir a sobrevivência humana".· 

No Brasil, é diferente. A eequerda, 
aqui, estagncU· em priJiclpios 1IW'Iis­
ta-eta1inista, pensamentos superados 
pelo modernO socialismo europeu. 

Sobre isso, desabafa o professor Nel­
son Gomes: "No Brasil, até a esquer­
da é subdesenvolvida ". Em resposta a 
um participante, que indagou sObre as 
diferenças culturais .entre Brasil e 
Europa, afirmou: "O brasileiro tem 
uma natureza comum com os demais 
~os: a ânsia peJa liberdade". Afinal 
'nlo existe neDhum povo do mundo 

.sem Governo e sem autoridade. Mas, 
liberdade, só os povos mais desenvol­
vidos". 

E liberdade é o valor supremo de 
uma democracia. Somente neJa que o 
cidadio, participa do Jl!'OCe88O po­
Htico, disSe o professor Otávio Bon­
fim, da UnB, em sua palestra sobre 
Grupos de PressIo e OPinião Pública. 
A participaçlo de cada um depende do 
repe poHtico. 

Mas é uma minoria que se interes­
sa por 888e processo, uma minoria 
com inteligência mais aguçada, com 
a preocupaçio de saber e que influi . 
naquilo que acontece. Slo 88888 que 
v10 formar a opiniio p(1blica da 
maioria desintereUada. 

A liderança é o elemento de maior 
influência na opinilo pública. Mais do 
que qualquer meio de comunicaçlo. 
NeDhum Governo ~ se dar ao luxo 
de des~ a opinilo pública. Mes­
mo nas ditaduras, o Governo procura 
farmar uma opiniio pública favorlvel. 
~ dela se utilizar em seu beneficio. 

Os' Gru~ de PressIo formam 
uma ~ de ~o Pública. Sio 
orgamzaçÕ88 ' viliéIas e legais for· 
madas para defeDder in teres.e., 
valendo .. de qualquer meio ledtimo. 
Hoje, P9l" exemplo. nos EUA, os gruoic: preaaiO mais ativos 810 os 
ec . 

inalizou o professor Bonfim: "Só 
o homem politicamente educado. 
qutMltiona" . 

Homeus politicamente educados, 
cujas refIex.088 lDfluiram decisiva­
mente P pOHtica do tempo em que 
viveram, certanlente foram Augusto 
Comte, Karl Marx OU TOCCI'!nilI8. que 
formaram O Pensamento PoHtico do 
Século XIX, tema da pIllestra do prof. 
'.P.edro Antero. Ou Karl Popper, 

Lenin,-Mao Tse Tona, que fizeram a . 
mudança poHtica ao ~to 
poHtico con~eo do D0880 
Século, segundo a conferência do 
professor Carlos Hemique Cardim. 

Em três etapu, o ~tor · .. • 
tabelecea~ de me poIitica. No '. POpp8I'. 
poHtico, • a ~orma pdaal. 
As revaJaçõee, como foqua de mu­
dança, P.OCII!'! e devem ... eritadII8. 
Há mwta diferenca eatre o que as 
revoluÇÕ8l_ pretenderam • o que .. 
~. No ~DI!o pupo, os ... 
juidoree ~tu, Lenin, por aem· 
Pio, que modificou o peDllUlllllto mar· 
xista original. introduzindo um 
elemento que aeeIen o ~ da 
revoluçlo: o partido COIIJlDiBta. E .... 
em ceDIl o reVoluc:icúrio profi8aional. 
Mao TseTung, outro piIde ~ 
do seguDdo grupo, taJ:DWm ___ o 
p8IIIIlID8Ilto ~ .. Maas .. __ 
80ciedade iIMIDelriIl .......... Já"­
cIistrW. No ...., papo, a mo· 
luçlo totaa .. __ ... ~, 
-perdendo validade hiltlri:a. 

A evolução dos partidos politicos, no Brasil, é uma vérdadeira "Desordem Tropical" 

definida pelo Profeeeor Orlado de CandIo, _ .. 
eonfarâaCia ... Partidoe PaUtIcoa, como nu. ftI'-
dadaira "O ...... ~". 

No búciodo I ..... , __ cIaiI DUddoe: o Par· 
~ e o B ..... De 1831-1810. Q __ 

..-m.-ode~,"''''~ ............. 
Partido COMaflldor. PtrtIilo ~ __ ..... 
do ............ de an..r .......... De 1810-
1888, fanaa .. o'JWddo B .. ~ wr .. 
1990.C~~ ....... ~ ..... 
rionl. pois .,.. dD ...... III 1ÚftÇIO" •. 

De 1930 a 1M Il1o lIaaft patIdeI ...... lfo 
~ .. tat ........... -a. . 
.. 13 .i,del_ ..... dilo ...... 
CIIi' .... _ ........ ~ 
tiItc. cadla _ • .-• .-..ata: "'MIo........ .., 

PIJa.o rrn __ ..... 
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Jornalismo 

Político: 

A 

Opinião 

de 

Quem 

Entende 

podem se manter neu tros e enfocar 

( ) 

os vários pontos de vista. Os laços 
CARLOS de amizade fazem com que o jor-
CHAG AS nalista se sinta constrangido em 

... ------------ afirmar coisas que possam causar 

em jantares, recepções. As vezes, 
as peSS08S se esquecem da minha 
situação de jornalista e falam 
demais. Então eu me vejo na 
obrigação de avisá-los quem sou . 
Mas sempre procuro utilizar as in­
formações obtidas, sem criar 
problemas para as minhas fontes. 
Prefiro, por exemplo, expor Uma 
situação, analisar os fatos, do que 
citar nomes» . 

« Para se fazer uma boa repor­
tagem política deve-ee isolar o pon­
to de vista pessoal, pois repor­
tagem é bem diferente de uma 
coluna onde podemos colocar nossa 
opinião», afirmou o jornalísta 
Carlos Chagas, diretor da sucursal 
de O Estado de S. Paulo, e respon­
sável por colunas políticas dis­
tribuídas por 20 jornais do Brasil. 

Segundo ele, há uma distorção 
do jornalista, principalmente nos 
úl timos teInpOS, ao tentar salvar o 
pais através da reportagem po­
lítica. E exemplificou: « Quando se 
quer fazer uma matéria com o 
Figueiredo, durante a conversa 
não cabe discordar e brigar só por­
que nOSS08 pontos de vista são 
diferentes . E stamos lá para ouvir o 
que o Figueiredo tem a dizer» . 

Com uma experiência de 22 anos, 
Carlos Chagas possui bastante 
credibilidade e uma posição já con­
solidada _ dentro do Jornalismo 
político, o que não o isenta de ob­
servar problemas no exercício da 
profissão. 

ressentimentos aos amigos. -

Carlos Chagas, no dês fecho de 
suas colunas, geralmente, costuma 
colocar um certo pessimismo quan­
to ao momento político. Pergun­
tado sobre isto, disse que realmen­
te há um pouco de ceticismo, de 
pessimismo e também é uma forma 
de isenção. O motivo disto, diz ele, 
« é que já houve outras tentativas 
de democratizar o país e todas não 
foram adiante ... » . 

Respondendo sobre quais os 
critérios usados para selecionar as 
informações que devem ou não 
chegar ao conhecimento do 
público, Castello disse que são ,os 
critérios essencialmente pessoais, 
Relacionam-ee com a imparcia-

( J 
lidade, pois eu não sou e nunca fui 

CASTELO engajado politicamente. Nunca 
BRANCO tive vínculo nenhum, com partidos 

... -------------'. políticos». 
Carlos Castello Branco, colunis­

ta do Jornal do Brasil e de mais 
j ornais brasileiros, não considera 
sua coluna coIno um termômetro 
político para os leitores. Ao con­
tr-ário, ele procura tornar inteligível 
o fato político, dentro do contexto 
geral. Pela sua experiência - 16 
anos escrevendo a coluna - Cas­
tello acredita ter obtido algum 
êxito no seu trabalho, tanto pelo 
volume de correspondência que 
recebe de leitores, contendo criticas 
e sugestões ao seu trabalho, quan­
to pela ausência de criticos por 
parte da empresa na qual trabalha. 

Apesar de sua integridade jor­
nalística, Carlos CasteIlo Branco já 
sofreu pressões e mesmo ameaças 
de morte. « Na época da prisão do 
jornalista Wladimir Herzog, essas 
pressões aumentaram , e recebi 
várias cartas de ameaças, com 
desenhos de bonecos enforcados e 
le~ndas, dizendo que eu seria o 
proximo. Essas cartas, eram muito 
mal escritas. Redigidas talvez por 
algum major ou capitão . Mas, 
depois da morte do meu filho, nun­
ca mais recebi nenhum tipo de 
ameaça» , conclui, Castelinho, 
como é chamado carinhosamente 
pelos amigos. 

A censura e a liberdade de imprensa, as fontes de 
informação, a objetividade no exercicio da profissão 
e a autocensura foram alguns dos temas abordados 
por cinco analistas políticos de renome nacional: 

O maior perigo do jornalismo 
atual, segundo Carlos Chagas, é o 
fato das empresas se acomodarem 
e em consequência os jOl.:Ilalistas 
fazerem a autocensura. « E nestas 
circuns tâncias que os jornais 
acabam fazendo autocensura ... No 
entanto, ressaltou que no O Estado 
de S. Paulo não se faz autocensura. 
Tudo é publicado. « Muitas vezes 
publicamos uma matéria afirman-' 
do determinada p08ição, e ao seu 
lado, ou mesmo no editorial, pode­
se afirmar justamente o contrá­
rio» . 

E le começou na profissilo como 
repórter de polícia e passou por 
todas as editorias. Em janeiro de 
1962, a convite de Armando Alves, 
Alberto Diniz e Mauro Faus tino , 
começou a escrever a Coluna do 
Castello, na Tribuna da Imprensa e 
já em julho do mesmo ano, estava 
no Jornal do Brasil. 

c ______ L_g_~_E_IS ______ ) 

Carlos Castello Branco, Carlos Chagas, Edison 
Lobão, Rui Lopes e Walder de Góes. Eles foram en-
trevistados pelos alunos de Técnica de Jornal e 
Periódico, disciplina do Departamento de Comu-

O fato de estarmos vivendo um 
processo de abertura não permite 
dizer que as fontes de informações 
se fechem em definitivo. « Elas 
ficam amuadas, mas nunca vai 
acontecer de se fecharem, inclusive 
porque há o interesse de divulgar 
os pensamentos e opiniões» . 

Para Castello, os melhores 
períodos de trabalho são aqueles 
em que o momento-político se con­
figura mais difícil. Como exemplo 
ele citou a época, de 13 de dezem: 
bro de 1968 à 1 o de ou tubro de 
1969, quando o Congresso foi 
fechado. «Imaginem vocês fazer 
Um trabalho de cobertura política, 
continuo, COm a «Casa» fechada. 
E eu, estava determinado a manter 
o assunto. Foram meses de muito 
trabalho mas, eu me sentia recom­
pensado em conseguir manter o as­
sunto» . 

''Se tivermos em mente que a 
liberdade de imprensa não é o 
direito do dono da empresa pu­
blicar o que lhe convém, mas o 
direito do cidadão de ser informado 
sobre os problemas que lhe dizem 
resP,9ito, temos que concordar que 
a líberalização dos órgãos de im­
prensa, feita por Geisel, foi uma 
condição básica para a formação de 
uma consciência nacional, a res­
peito dos problemas atuais", Essa 
opinião é do colunista j>olítico da 
Folha de São Paulo. Rui Lopes, 
sobre o papel da imprensa em 
geral, e do Jornalismo político em 
particular, como um instrumento 
de aceleração do processo de aber­
tura política no pais. 

nicação da Universidade de Brasília que para este 
trabalho, dedicaram-se à leitura sistemática das 
colunas dos quatro primeiros jornalistas citados e do 
livro O Brasil do General Geisel, de Walder de Góes. 

Sobre a função do jornalismo político, Edison 
Lobão afinna que «sou dos que acreditam na força 
criativa da imprensa e na sua capacidade geradora de 
acontecimentos, sobretudo políticos ... Já para Wal­
der de Góes, o comprometimento com a objetividade 
é fundamental, pois «o jornalismo é uma atividade 
final que não deve ser utilizada para criar fatos 
políticos, mas para dar opções de informação e 
análise à opinião pública ... 

Considerando a tarefa do jornalismo político a 
mais árdua da profissão, Rui Lopes acredita que ué o 
setor do jornalismo que sofre mais no contingen­
ciamento do regime principalmente porque, a partir 
de 1964, as decisões deixaram de ser políticas para 
serem, estritamente, militares .. , Carlos Chagas tam-
bém vê grandes dificuldades no exercicio da profis­
são, citando como exemplos a falta de liberdade, os 
laços de amizade entre o repórter e a fonte, o en­
gajamento político e a autocensura. 

o acesso às fontes de informação é também um obs­
táculo ao exercício do jornalismo poUtico. Carlos 
CasteJlo Branco pensa que, para o repórter que se 
inicia profissionalmente, esse problema se a~rava, já 
que «atribuo a confiança das fontes à experIência do 
jornalista e à maneira pela qual ele desenvolve seu 
trabalho., . 

CAMPUS 

Num regime normal, acentua 
Carlos Chagas, raramente haveria 
a p08sibilidade de não se creditar 
informações la fonte. No entanto, 
no regime atual, todos têm medo 
de se comprometer, e acabam 
abusando demais das informações 
em off, .. tornando-ee o exa~ero que 
que conhecemos. Cabe ao Jornalis. 
ta - prossegue - ou aceitar a 
regra do jogo e dar a notícia sem 
citar nomes, ou ficar revoltado e 
não dar nenhuma informação». 

te No ~overno Médici, lembra 
Carlos Chaps. houve momentos 
em que os Jornalistas nAo tinham 
acesso a quase nenhum ministro. 
Para superar essa situação foi 
necessário usar a imaginação: Eles 
fechavam Uma porta, nós abriamos 
outra ... 

Para ele, as melhores infor­
mações silo conseguidas não nos 
ambientes de trabalho, e sim nas 
festas, onde « encontramos pes­
S08S que nos dão conhecimento de 
muitos fat08, que num ambiente 
formal jamais seriam ditos .. , 

O engajamento político dos jor­
nalistas e 08 laç08 de amizade com 
as fontes são outros problemas en. 
frentados na profISsão . Carlos 
Chagas diz que atualmente a ten. 
dência é ficar sempre do lado do 
MDB já que vivemos num regime 
não democrático ... E isso é muito 
ruim porque a possibilidade de se 
engajar é muito grande. Só numa 
democracia os jornalistas políticos 
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C om toda a sua experiência na 
área do jornalismo político, Cas­
tello acha que a melhor formação 
para o jornalista da área política é 
o Congresso. cc Apesar do Congres­
so estar agora sem autonomia, 
continua sendo a melhor escola, 
pois a elaboração política. ainda é 
feita lá dentro. Mantêm-ee o con­
tato pess08l com 08 políticos que 
têm interesse em se comunicar, em 
aparecer. E esta'é a nossa mer­
cadoria. Hoje. sem autonomia, o 
Congresso é uma fonte secundária, 
mas o repórter não tem mais onde 
ir)). 

Para Castello, as fontes de in­
formação, atualmente, são de 
difícil acesso ao repórter que se 
nicia profissionalmente. Ele 

atribui a confiança das fontes à ex­
periência do jornalista e la maneira 
pela qual ele desenvolve o seu 
trabalho. Ele nAo se considera 
melhor informado que outros jor. 
nalistas como Walder de Góes ou 
Carlos Chagas 

Suas fOlites silo obtidas prin­
cipalmente na área dos executivos 
da política e doe militares .• Man. 
tenho conta to com esse ~soe.l, em 
nível social: nós nos encontramos 

Para ele. a líberalização dos ór­
~os de imprensa da cenSUra foi 
feita pelo presidente Geisel, logo ao 
tomar posse e, hoje é Um processo 
irreversível. "Geisel furou a bar­
ra~m e agora é muito difícil tapá­
Ia', disse Rui Lopes, lembrando 
que há 4 anos atrás, "com as or­
dens da censura sobre a mesa era 
impossível acontecer as dissidên­
cias como o caso de Paulo Maluf 
em São Paulo ou a criação de uma" 
Frente Ampla de Redemocrati­
zação. 

Mesmo assim. ele continua en. 
carando como árdua a tarefa do 
jornalista político. "Que é o setor do 
Jornalismo que sofre mais no Con. 
tigenciamento do regime", prin. 
cipalmente porque a partir de 1964 
as decisões deixaram de ser po. 
líticas para ser estritamente mio 
litares, ''O poder também Mo é 
político, o poder nlo discute, e Com 
ISSO, o trabalho do jornalista per­
deu muito, até na fRrticipaçlo das 
decisões políticas. 
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Esse, no entanto, não era o quadro ( ) 
que se apresentava no período de W ALDER DE GOES 
1945/64, « quando houve o predomínio 
das instituições políticas» , e dessa for- ---___________ -" 

aeiras e que contrastem com os aspectos 
de falsidade dos debates e, em terceiro 
lugar, proporcionando por informação a 
análise, à opinião pública, meios para 
que tenha uma atitide crítica em relação 
aos fatos políticos. 

ma, « o exercício do poder dependia da "Não tenho posição política e não sin-
negociação partidária... Nessa época, to compromissos fundamentais com 
segundo Rui Lopes, o jornalismo político nenhum postulado em curso no sistema 
se comportava diferentemente. Era pos- político brasileiro, salvo a adesão às as­
síveldetectar a formação de opiniões e as pirações democráticas, uma vez que o 
razões que levavam o poder a adotar cer- exercício do jornalismo é rigorosamente 
tas medidas. Era no debate, nas discus- incompatível com o exercício político". 
sões, que se chegava a um consenso. « Se Com estas palavras, o analista político 
o PSD e PTB se sensibilizassem com um do Jornal de Brasil, Walder de Góes, 
determinado ponto de vista que a UDN afirmou seu comprometimento com a ob­
discordasse, a análise dos prós e contras jetividade, acrescentando ainda que o 
era feita na discussão» . jornalismo é uma atividade final que não 

W alder-de Góes acredita também que 
a atual barreira imposta pelo sistema en­
tre repórter e fatos pode ser rompida no 
próximo governo, na "medida em que o 
sistema político, como um todo, se tome 
mais aberto e mais complexo, a ponto de 
criar novos espaços para a atividade 
política." . 

Isso voltou a ser feito, em parte, com deve ser utilizada para criar fatos po_ 
a liberalização da imprensa, Rui Lopes líticos, mas para dar opções de infor. 
cita o caso das simonetas (depósito com- mação e anáhse à opinião pública. Para 
pulsório sobre a gasolina), que com a isso, seglindo Walder de Góes, o jor­
divulgação das opiniões contrárias, nalista precisa ter um mecanismo 
acabou sendo suspensa. próprio e pessoal para a obtenção das in. 

O colunista da Folha de São Paulo formações. "No meu caso - acrescentou _ 
acredita que ainda hoje os partidos tenho minha experiência ele repórter e 
politicos, que ele prefere chamar de tenho os instrumentos do meu cargo, que 
« legendas» , continuam a ser co!lglo- são importantes, na medida que me 
merados,» formados por Castello Bran- proporCIOna relações normalmente mais 
co, para atender a uma emergência» . O Informativas do que as relações conven-

( __ E_D_I_S_O_N_L_O_B_Ã_O __ J 

MDB movimento democrático cionais repórter-fonte." 
brasileiro - contudo, apresentou um 
agravante: « na origem do MDB não 
havia conotação de oposição. Com todos 
os problemas de desequilIbrio econômico, 
a partir de 1974, o MDB começou a in­
char-ee e, atualmente, existem senadores 
e deputados que não chegaram a ser nem 
mesmo vereadores» ,observou, reforçan. 
do a sua opinião de que os políticos 
oposicionistas ainda não têm preparo 
político. 

"Sou dos que acreditam na força da 
imprensa e na sua capacidade geradora 
de acontecimentos, sobretudo 'políticos. 
Quando escrevo, tenho por objetivo in. 
formar, analisar e interpretar." Quem 
disse isso foi Edison Lobão, colunista 
político do Correio Brasiliense. 

Embora sendo o MDB uma oposição 
teórica, como Lopes entende, a vitória da 
oposição nas eleições de 74 iniciou um 
processo de corrosão das bases do regime 
e Geisel se viu obrigado ao pacote de 
Abril, nomeando 113 (um terço) dos 
senadores, os governadores, além da já 
anunciada Lei Falcão, que proibiu a 
propaganda partidária nos meios de 
comunicação. 

« Se as eleições fossem firetas, o 
MDB faria maioria no Senado, na Câ­
mara e o poder mili tar seria desalojado 
pelo poder político» , afirmou o colunis­
ta. Ele acredita também que, se a aber­
tura leva ao retorno do poder político, o 
regime atual está com os dias contados. 

A saída para a manutenção do sis­
tema, apontada por ele, inclusive nas 
suas colunas diárias, é a prorrogação dos 
mandatos, « que seria a única forma de 
evitar uma confrontação entre a vontade 
popular e o regime» , pois mesmo com o 
pacote de abril, o Governo corre o risco 
de perder as eleições de novembro 
próximo. Apenas em São Paulo, segundo 
Rui Lopes, as pesquisas mostram que o 
MDB tem nada menos que 82 % dos 
votos. 

E dessa situação que ele procura tirar 
suas colunas, fundanientadas, geralmen­
te nos atos da oposição. "A oposição é 
sempre a melhor fonte de notic18s. ~ ele 
quem cria os fatos, certos ou errados» , 
disse Rui Lopes. 

NENHUMA REFERENCIA A 
GREVE DOS TRABALHADORES 
Durante o período de greve dos 

trabalhadores da indústria automobilís­
tica do ABC paulista, Rui Lopes não es­
creveu nada sobre o assunto. Um fato 
curioso, por que, como ele mesmo encara, 
era um acontecimento político e, talvez 
mesmo um divisor de águas. ti A 
apreciação de um movimento grevista 
exigiria um grau de informações que-eu 
não dispunna» , justifica o colunista, 
acrescentando ainda Uma suspeita quan­
to a origem do movimento. 

" O delegado regional do trabalho de 
São Paulo entl'oo numa fábrica onde os 
operários estavam parados e afirmou que 
não havia greve, tnas apenas para1i_ 
zações. Com isso, fui obrigado a sus­
peitar que havia alguma coÍ8a que fugia 
a minha compreenelo •. 

Ele poderia, na ver1:làde, ter escrito 
Uma coluna 9uestionando a origem da 
greve trabaUúata, mas preferiu a cautela, 
• pois ficaria uma SltuaçlO constran­
g9dora e eu estaria fazendo um juizo de 
valor sobre o movimento. _ 

CAMPUS 

A chefia da sucursal do JB em 
Brasilia tem facilitado a Walder de Góes 
a aquisição de informações, muitas delas 
reunidas no livro "O Brasil do General 
Geisel", que são reflexões sobre o atual 
governo brasileiro e questões deter­
minantes no processo político, tais como 
a sucessão presidencial e a demissão do 
general Frota. Segundo o jornalista, a 
política presidencial de afastamento do 
Exército das decisões governamentais e 
a construção da candidatura de Fi­
gueiredo, fora de um compromisso 
militar, criaram riscos potenciaIS para o 
futuro candidato. Mas acrescenta Wal­
der, "Figueiredo pode resolver estes ns­
cos, Caso contrário, corre-ee a possi­
bilidade de que ocorra um reforço do con­
trole militar sobre a atividade política." 

O colunista considera a candidatura 
Euler um risco para o regime e uma en­
trave para a redemocratização do país. 
De conformidade com "as leis de caráter 
excepcional que mantém o regime, o 
governante tudo pode, dando-ee ao luxo 
de escolher governadores, senadores e 
até os presidentes da Câmara e do Se­
nado". Ele acha que essa candidatura, 
como outra qualquer, contraria as deter­
minações do chefe de governo que já es­
colheu o seu sucessor, gen. João Batista 
de Figueiredo. 

Afinal, que redemocratização é essa 
onde um ou dois partidos, legalmente 
constituídos, não pode escolher seus can­
didatos? E para que razões tem o 
Edison para bater sempre na mesma 
tecla, alertando as correntes políticas 
para esse perigo? Em entreVIsta aos 
repórteres de "O Campus", o colunista 
confirmou ser simpatizante do presiden­
te e difusor do seu pensamento político: _ 
"Sou candidato a deputado federal pela 
Arena, no Maranhão." 

Para o colunista, a gestão Geisel é de 
um governo solitário, centrando na pes­
soa do presidente que detém o poder de 
decisão. Mesmo os políticos do partido 
do governo, a ARENA, pouco partici­
pam do processo decisório. Por isso, diz 
Walder de Góes, no livro as alusões l 
Arena são escassas, proporcionais à es­
cassez das relações do presidenoo com os 
políticos de seu partido. 

A crise da Universidade brasileira foi 
objeto de análise num artigo que es­
creveu no ano passado, onde constatava 
inabilidade de tratamento das questões 
estudantis pelo regime. Neste artigo "A 
Universidade e o Regime", a Univer­
sidade de Brasilia é mostrada por Góes 
como "um portailviões ancorado nas 
margens do lago Paranoá". Hoje, ele 
acredita que certamente houve mudança 
de tratamento da questão, no sentido de 
que a evolução política global dificulta, 
atualmente, atos autoritários. 

Outro tema explorado por Walder de 
Góes foi a influência externa. No último 
capítulo do livro ele faz amJ)las referên­
cias aos Estados Unidos, embora afirme 
que a influência deste país sobre o Brasil 
já é bem menor do que há alguns anos. 
Tanto o Brasil como ootros países da 
América Latina diversificaram a depen­
dência, antes exclusivll. dos Estados 
Unidos. Apesar disso, Walder de Góes 
acha que as referências aos americanos 
procedem 'por duas razões. A primeira, 
explícou, e que a redução da iiúluência 
dos Estados Unidos sobre o Brasil e o 
fenômeno em causa e, em segundo lugar, 
porque, embora a influência seja caden­
te, os americanos tentam repô"'a. 

Os chamados "faIaos debates" - de 
correntes em nosso sistema político _ 
geram decisões a partir de informações 
artificiais e Walder de Góes acredita que 
a imprensa pode auxiliar a compreenBio 
desses debates. "Em primeiro lugar, 
denunciando os fatos. Em aegundo 
lugar, publicando informações verda-

Lobão acusou o MDB de agir "como 
criança e sem juízo" por escolher um 
general para candidato. Segundo ele, o 
cronograma de descompressão do regime 
está sendo cumprido com l'Íifor e pode-ee 
até mesmo dizer que o paIS já vive o 
desafo~o da democracia, embora ainda 
em vigencia os instrumentos de exceção. 
Daí a candidatura de Euler ou de qual­
quer 00 tro brasileiro, quebrando a linha 
de providências e preVISões do presiden­
te, desestabilizando a marcha da dis­
tenção política,poder resultar nUma in­
terrupçao deste projeto, quando, na pior 
das hipóteses, teríamos um terrível 
retrocesso institucional. "O MDB já en­
goliu a seco e sem reclamações todos os 
candidatos da Revolução. Diz o colunis­
ta. Por que logo agora, que avistamos as 
praias da democracia, é que pretende in­
surgir-se? Terá êxito? Duvido muito. 
Neste caso, é só para atrapalhar a re­
democratização do país". 

Edison Lobão não acredita em diá­
logo sem reformas e nem em reformas 
sem diálogo, e acha que o Senador Pe­
trõnio Portella, frequentemente citado 
em suas colunas, está fazendo o que 
pode. Se ele fosse mais além, poderia es­
tragar tudo. Disse, que se ele ou qual­
quer outro estivesse no lugar do Senador 
Portella também estaria sujeito a li­
mitações, já que se está promovendo 
uma reforma constitucional não exa­
tamente com o objetivo de melhorar o 
regime democrático, aperfeiçoando~, 
mas sim de retirar o país do estado 
autocrático para o democrático. o que é 
muito maia delicado e difícil. 

OJ)inando sobre o número ideal de 
partidos políticos, disae que para a ob-. 
tenção da normalidade democrática 
deveriam existir quatro ou cinco par_ 
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tidos. "Em 1965 - diz ele - tínhamos 13 
partidos; era o caos". 

Edison Lobão acha que o colunista 
político, que vive em estado de tensão, 
não escreve com naturalidade. Se bem 
que, como os políticos, os colunistas des­
ta área sofrem as mesmas tensões, em 
doses menores. Além do mais, segundo 
ele, a política, que se faz atualmente no 
Brasil, não é das maia intensas, sendo 
por isso a taxa de tensões naturalmente 
menor. 

Para Lobão, passar "recados" é uma 
forma sutil e discreta de advertir os 
políticos quando nota que alguma "tem­
pe;itade" precisa ser detectada. Muitas 
lnfOrmações lhe chegam sob o com­
promisso de sigilo, mas mesmo em tais 
casos, ele procura dividir com os leitores 
as informações preciosas, sem com­
prometer a fonte. Acha que a Imprensa 
garante ao jornalista um acesso bem 
mais fácil as diversas correntes de 
opinião, mas, ao mesmo tempo, ele não 
pode revelar todos os fatos que conhece. 

Edison Lobão começou fazendo re­
portagem geral na última Hora, do Rio 
de Janeiro. Em 62, veio para Brasília, 
onde cobriu Comissões e Plenário da 
Câmara dos Deputados. Sô em 1964, 
teve a sua primeIra coluna no Diário de 
Notícias, do Rio, intitulada "Notas 
Políticas", mas ainda não assinada. Em 
1971, quando a TV TV Globo começou a 
operar em Brasília, foi diretor do Depar­
tamento de Jornalismo, e só em 74 pas­
sou para os Diários Associados. Hoje, 
suas colunas diárias saein em 20 jornais 
associados e outros não associados, mas 
que recebem material distribuído pela 
Agência de Notícias dos Diários As­
sociados, a Anda. 

Edison disse, que pretende continuar 
exercendo o jornalismo, mesmo que seja 
eleito deputado federal pelo Maranhão, 
nas eleições de 15 de novembro. E fi­
nalizou, dizendo que não sabe exatamen­
te o tipo de pessoa que lê as suas colunas. 
"I magino que os políticos e as demais 
pessoas que de algum modo se interes­
sam por essa atividade. E entre estas não 
excluo categorias. Não há um só dia em 
que eu não encontre um comerciário, um 
estudante, motorista de táxi, diplomata, 
militar e assim por diante, que não me 
anime com a informação de que é meu 
leitor. Uns se declaram satisfeItos com o 
meu estilo e a orientação que dou ls 
minhas colunas; outros, criticam." 

Carlos Castello Branco 

JUNHO DE 1978 
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Brasilienses 

Reivindicam 

Direito ao 

Voto 

Não tem mais sentido o ar­
gumento de que a população de 
Brasília não pode votar, por que 
aqui se acha instalada a capital da 
República. A criação de um órgão 
que reúna todas as entidades de 
classe, para encaminhar o mo­
vimento pela representação po­
lítica em Brasília, legitimamente 
eleita pelo voto popular, vai além 
dessa imposição de evitar tumul­
tos junto ao Poder. 

Essa é a opinião dos líderes de 
classe que participam da comissão 
provisória, formada durante o ato 
público, dia 20 de abril passado. 
"Tal pensamento, hoje, não mais 
subsiste para uma população que 
ultrapassa a cifra de 1 milhão e 
que há 18 anos vive marginalizada 
do direito de voto, mesmo sendo 
obrigada, constitucionalmente, a 
alistar-se como eleitor», disse o 
advogado Maurício C orrea , da 
Associação Comercial do Distrito 
Federal- ACDF. 

Para Mauricio Correa, ecé 
necessária uma voz que se levante 
para criticar o Governo local, e es­
sas .criticas fazem parte da com­
posição do mecanismo demo­
crático e funcionam como peças 
indispensáveis para o equilíbrio da 
balança do jogo político». 

Ele mostrou ainda indignado 
com certos atos do atual man­
datário do Distrito Federal, que 
colocou, sem consultar ninguém, o 
nome de seu filho, Rogério Pithon 
Farias, no Parque Recreativo, que 
em sua opinião ecé uma obra fa­
raônica questionável, quando a 
população precisa de água, 
educação, transporte coletivo, 
saúde e policiamento». 

o POVO SABE VOTAR 

Também o presidente da As­
sociação Brasileira de Imprensa 
- ABI , do Distrito Federal, 
Pompeu de Souza, se mostrou in· 
conformado com a marginalização 
da população de Brasília e ge­
neralizou: ecO povo brasileiro tan­
to sabe votar que não elegeu o 
poder que está aí. Ao que me 
consta, o brasiliense também é um 
brasileiro» . 

Pompeu lembrou ainda que a 
participação dos sindicatos num 
órgão pró-repr~entação política é 

proibida por lei, mas isso, no en­
tanto, não impede que outras en­
tidades de classe se associem. 

Olimpyo Gonçalvez, presiden­
te da Associação dos Professores 
do Distrito Federal - APDF -
outra entidade que está apoiando 
o movimento, acredita que 
«somente uma representatividade 
legitimamente democrática, 
poderá resolver o amontoado de 
problemas que caracterizam o 
abandono em que vive a popu-
1ação da capital, na área de sa­
neamento básico para as cidades­
satélites, transporte, escolas e 
saúde». 

Num desabafo, ele disse: «O 
povo precisa ter vez. A gente vai 
aceitando, aceitando, mas um dia 
as coisas precisam ser alteradas» 
e, para promover essa mudança, é 
necessário que o povo escolha seus 
mandatários, «pois somente assim 
poderemos exigir que eles cum­
pram o prometido ou, senão, 
poderemos depô-los». 

MAS FALTA QUEM 
DtAPARTIDA 

Nada mais aconteceu, no en­
tanto, depois do dia 20 de abril 
passado, quando foi feito o Ato 
Público, que formalizou as lutas 
pela representatividade política. 
N aquele dia, ficou formada uma 
Comissão Provisória, composta 
por diversas entidades de classe, 
que deveria encaminhar o mo­
vimento. 

«Falta apenas quem dê a par­
tida», comentou o representante, 
na comissão, do Instituto dos Ar­
quitetos de Brasília, que preferiu 
não ser citado. Embora algumas 
entidades já tenham designado 
seus representantes e haja expec­
tativa, a comissão falhou num 
ponto: •• A forma como foi criada 
não dizia como fazer as reuniões», 
um simples detalhe que está em­
perrando, de certa forma, o 
movimento. 

"Durante o ato público, as 
discussões previam a promoção de 
uma série de eventos sobre os 
problemas da cidade, além de vol­
tar as discussões para a população 
da periferia, ou retomá-las através 
de problemas levantados pela 
própria comunidade», lembrou o 
representante do IAB. 

U ma das propostas seria le­
vantar as discussões sobre o 
movimento, a partir de represen­
tantes dos moradores, como é o 
caso da mini-prefeitura da SQS 
303. «Mas a demora», observou, 
«poderá provocar o esvaziamento 
da comissão, pois não há quem es­
teja com vontade de tomar a 
primeira iniciativa e, os que estão 
dispostos não são muito represen­
tativos e têm receio de serem 
acusados de estarem monopoli­
zando as' ações» . 

A única - saída para que o 
movimento não se esvazie, segun­
do o representante do IAB, é as 
pessoas que assinaram o docu­
mento do ato público se reunirem 
e montar um Plano de trabalho 
daqui para trente. 

A importãncia dessa lu ta pela 
representação política no Distrito 
Federal é criar um canal que leve 
ao Governo a insatisfação da 
população. Nesse sentido, o re­
presentante do IAB disse: «A 

população tem externado suas in­
satisfações de forma desordenada. 
E preciso, portanto, que haja um 
canal que leve a esse Governo o 
repúdio a certas obras que, na 
verdade, não são prioritárias». Ou 

seja, «a representação política 
seria uma forma de fiscalizar o 
Governo e manifestar suas as­
pirações». 

Essa é também a proposta da 
Associação dos Sociólogos de 
Brasília - ASDF - criada recen­
temente. Ela defende a neces­
sidade de ampliar as discussões 
para todos os setores da popu­
lação' principalmente os da pe­
riferia. «A classe de baixa renda é 
a mais interessada nessa luta, pois 
constitui a maior parte da po­
pulação», disse o representante da 
ASDF na Comissão Provisória. 
«São as familias da Ceilãndia, por 
exemplo, que moram em casa de 
chão batido, sem água, nem es­
goto, que sentem mais falta de um 
canal de reivindicação que possa 
expressar seus interesses». 

Todos os entrevistados concor­
daram com a necessidade de essa 
luta ser levada coletivamente, 
com a participação do maior 
número de entidades, «pois esse 
processo não deve ser lento e 
gradual, já que precisamos de 
uma representação política em 
todos os níveis», argumentou o 
membro da ASDF. 

Representação Política: 
Histórico 

Um projeto de lei reivindicando a criação de um órgão de representação 
política para o Distrito Federal, apresentado pelo deputado Lidovino Fanton 
(MDB·RS). deverá ser analisado pela Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara. Além desta mais cinco tentativas nesse sentido foram feitas e sempre 
tiveram o mesmo destino: depois de debatidas, foram rejeitadas e arquivadas. 
O projeto de Fanton, que recebeu o número 2.305/76, também poderá seguir 
esse mesmo rumo, pois, se encontra desde 6 de junho do ano passado, aguar· 
dando parecer na Comissão. 

Segl.lIldo o deputado Fanton, o seu projeto, inicialmente, determina 
a criação, organização e funcionamento, de Institutos de Estudos politicos -
órgãos de formação de lideres e instrumentos juridicamente próprios para o 
amplo debate de temas políticos, econômicos e sociais, principalmente por par· 
te da juventude universitária em Brasília. "Este seria um passo para a re­
presentação política que todos almejam», disse ele. 

RETROSPECTIV A CONSTITUCIONAL 

Diz a Constituição Federal, no seu artigo primeiro que "o Brasil é uma 
República Federativa constituída sob o regime representativo pela união indis· 
solúvel dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios» . Portanto"'o Dis. 
trito Federal. é, sem dúvida, uma unidade federada. ' 

A Constituição de 46. além de conservar este principio, estabelecia no seu 
artigo 26. que "o Distrito Federal será administrado por um prefeito de no­
meação do presidente da República e terá câmara eleita pelo povo, com funções 
legislativas». E ia mais longe, pois declarava no parágrafo quarto do mesmo 
artigo: .. Ao Distrito Federal cabem os mesmos impostos atribuídos aos Es· 
tados e aos municípios». Assim, uma representação política para o Distrito 
Federal tem sua razão de ser na tradição do Direito Constitucional Brasileiro. 

No entanto, deve-se à Constituição de 67 e à de 69 a existência de um órgão 
representativo político para o DF. Esta carta, no seu artigo 17, diz que "Lei 
disporá sobre a organização administrativa e Judiciária do Distrito Federal, 
cabendo ao Senado Federal discutir e votar projetos de lei sobre matéria trio 
butária e orçamentária, serviços públicos e pessoal da administração do Dis­
trito Federal ... 

Ainda conforme esse dispositivo constitucional o governador do DF é no­
meado pelo presidente da República. A atual constituição tira à capital do 
Brasil a possibilidade de ter a sua própria representação política. a menos que, 
seu próprio texto seja reformado .. pela maioria absoluta dos votos do total dos 
membros do Congresso Nacional ... 

O deputado Lidovino Fanton acredita que a presença, no DF, de um órgão 
de direção e deliberação partidária, permitirá a criação paralela de órgãos de 
cooperação partidária: Departamento Estudantil, Feminmo, Trabalhista, Ins· 
titutos de Estudos Políticos e outros, na própria Lei Orgânica dos Partidos 
Políticos. Ele conclui, dizendo: «Nada mais natural e le,ptimo que seja dado ao 
brasiliense ter sua própria representação política. Não ha nenhuma razão de or­
dE!m jurídica ou política de justificar sua exclusão do processo de determinação 
do seu próprio destino ... 

CAMPUS PÁGINA 16 JUNHO DE 1978 
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